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RESUMO 

SILVA, ANGELITA BENEVENUTI, M. Sc., Universidade do Estado de Mato Grosso, 
MORFOMETRIA E MORFOLOGIA FLORAL, COMPARAÇÃO ANATÔMICA E 
CITOGENÉTICA DE ESPÉCIESDO GÊNERO Catasetum C. Rich ex Kunt. 
Orientadora: Isane Vera Karsburg. Conselheiros: Celice Alexandre Silva e Ivone 
Vieira da Silva. 
 
O gênero Catasetum pertencente à família Orchidaceae foi descrito por L. C. Rich. 

ex Kunth no ano de 1822. Estima-se que exista 168 espécies, sendo o Brasil a 

principal região de ocorrência, com cerca de 100 espécies listadas. O gênero 

Catasetum é um gênero particularmente apreciado para paisagismo interno. O 

Intenso desmatamento da Amazônia e o valor ornamental de muitas espécies de 

orquídeas Amazônicas intensificam o desaparecimento dos habitats naturais dessas 

espécies e o extrativismo não sustentável, colocando em risco muitas espécies, 

como por exemplo, as do gênero Catasetum. Há poucos registros de trabalhos 

realizados com Catasetum ocorrentes na Amazônia, principalmente na região mato-

grossense. A taxonomia das espécies de Catasetum é baseada nas flores 

estaminadas, já que as flores pistiladas são muito similares na maioria das espécies. 

As flores masculinas expelem fortemente suas massas de pólen quando os dois 

prolongamentos da coluna são tocadas. Seu principal polinizador é as abelhas 

Euglossini. No entanto pouco se sabe sobre a morfometria, anatomia e citogenetica 

do gênero Catasetum. Desta forma, o objetivo do estudo foi analisar a morfometria 

floral, avaliar anatomicamente os órgãos reprodutivos e vegetativos e obter 

informações sobre a morfometria cromossômica de espécies do gênero Catasetum. 

Para alcançar os objetivos propostos foram feitas análises da morfologia floral com 

auxílio de um estereomicroscópio binocular Leica, com equipamento fotográfico 

acoplado. Foram analisadas anatomicamente a raiz, folha, escapo floral e flor. As 

radículas foram obtidas de plantas in vivo sem adição de fitoreguladores e pré-

tratadas para confecções das laminas. Com base nos dados morfometricos 

analisados foi possível afirmar que a espécie de Catasetum sp. esta mais próxima 

de C. ciliatum em relação a C. gardneri. Anatomicamente a poucas diferenças 

encontradas, sendo que na folha os caracteres que diferenciam as espécies são 
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células de paredes espessadas, estômatos com projeções cuticulares salientes que 

formam cristas sobre o poro e nervura central com dois feixes, sendo o central 

bicolateral e o periférico anfivasal. No córtex radicular o espessamento das células 

que delimitam o cilindro vascular é contínuo formando um anel em C. gardneri e em 

Catasetum sp.  ocorrem descontinuamente, formando dois pólos. Com as avaliações 

citológicas e análises estatística realizada com as espécies do gênero Catasetum, 

podemos concluir que as espécies são pentaplóide 2n = 5x = 90 e hexaplóide com 

2n = 6x = 108 com 18 grupos cromossomos.  

Palavras-chave: Orchidaceae, anatomia, cromossomos, Catasetum. 

 

ABSTRACT 

 

The genus Catasetum belongs to the orchid family was described by LC Rich. ex 

Kunth in the year 1822. It is estimated that there were about 168 species, and in 

Brazil was registered the primary occurrence region, with about 100 species listed. 

The genus Catasetum is a particularly sort appreciated for inner landscaping. The 

Intense deforestation of the Amazon and the ornamental value of many species of 

the Amazonian orchids increase the loss of natural habitats of these species and also 

the unsustainable extraction, endangering many species, for example, the genus 

Catasetum. There are few studies registered about Catasetum in Amazon, mostly in 

Mato Grosso state. The taxonomy of the species of Catasetum is based on the 

staminate flowers, since the pistillate flowers are very similar in most species. The 

male flowers strongly expel their masses of pollen when the two column extensions 

are touched. The main pollinator is the Euglossini bees. However, little is known 

about the morphometry, anatomy and cytogenetics of the genus Catasetum. Thus, 

the objective of this study is to analyze the floral morphometry, evaluate anatomically 

the reproductive and vegetative organs and inquire about the chromosomal 

morphometry of the genus Catasetum. To achieve the objectives proposed were 

done analysis of floral morphology with the assistance of a binocular 

stereomicroscope Leica, attached with photographic equipment. It was anatomically 

analyzed the root, leaf, floral scape and flower. The radicles were obtained from in 

vivo plants without adding phytoregulators and pretreated for confections of the 
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blades. Based on morphometric data analysis was possible to affirm that the species 

of Catasetum sp. It is closer to C. ciliatum related to C. gardneri. Anatomically there 

are few differences observed, the leaf characters that differentiate the species are 

thickened cell walls, stomata with prominent cuticular projections that form ridges on 

the pore and central rib with two beams, and the central bicollateral and the 

peripheral anfivasal. The root cortex thickening of the cells that delimit the vascular 

cylinder is continuously forming a ring C. gardneri and Catasetum sp. occur 

discontinuously, forming two poles. Cytological reviews and statistical analyzes 

conducted with the species of the genus Catasetum, we conclude that the species 

are pentaplóide 2n = 5x = 90 and hexaploid with 2n = 6x = 108 with 18 chromosomes 

groups. 

Keywords: Orchidaceae, anatomy, chromosomes, Catasetum. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

Com cerca de 25.000 espécies distribuídas em aproximadamente 800 

gêneros, as Orchidaceae Juss. constituem uma das maiores e mais diversas famílias 

de angiospermas. Sua distribuição é cosmopolita, entretanto a maior diversidade da 

família concentra-se nos trópicos, principalmente em regiões montanhosas e úmidas 

(Pridgeon et al., 2005). No Brasil são encontrados cerca de 2.500 espécies e 

aproximadamente 236 gêneros (Dressler, 1993; Koch e Silva, 2012; Souza e 

Lorenzi, 2012) distribuídos em todos os tipos de formação vegetal (Hoehne, 1949), 

principalmente em florestas úmidas, em especial na Floresta Atlântica, que é 

considerada um dos centros de diversidade da família (Pabst e Dungs, 1945). 

 As orquídeas possuem grande variação quanto ao hábito de crescimento e 

ao habitat de ocorrência. Podem ser desde epífitas até terrestres, saprófitas e 

rupícolas. Possuem porte herbáceo e a maioria apresentam folhas dísticas, com 

venação paralela (Campos, 2008). Há orquídeas de várias dimensões, desde 

plantas extremamente pequenas, como as micro-orquídeas, até plantas com mais 

de três metros de altura, que podem produzir hastes florais com comprimento 

superior a quatro metros (Suttleworth, 1997).  A maioria das Orchidaceae são 

alógamas e as Himenópteros são seus agentes polinizadores mais comuns, há no 

entanto, também orquídeas polinizadas por aves, lepidópteros (diurnos e noturnos), 

dípteros e besouros (Singer, 2004). 

Dentro da família Orchidaceae, encontramos o gênero Catasetum, que foi 

descrito por L. C. Rich. ex Kunth no ano de 1822, com 94 espécies que ocorrem no 

Brasil, das quais 26 espécies foram confirmadas para o Mato Grosso (Silva e Silva, 

1998; Petini-Benelli e Grade, 2008 ). (Barros et al. 2010). 

A taxonomia das espécies de Catasetum são baseadas nas flores 

estaminadas, já que as flores pistiladas são muito similares na maioria das espécies. 

As flores são grandes e vistosas, normalmente são unissexuadas ou hermafroditas. 

As flores masculinas expelem massas de pólen quando os dois prolongamentos da 
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coluna são tocadas. Nesse gênero os principais polinizadores são as abelhas 

Euglossini e Bombus atratus (Singer, 2004).  

O gênero Catasetum é um gênero particularmente apreciado para 

paisagismo interno. O Intenso desmatamento da Amazônia e o valor ornamental de 

muitas espécies de orquídeas Amazônicas intensificam o desaparecimento dos 

habitats naturais dessas espécies e o extrativismo não sustentável, colocando em 

risco muitas espécies, como por exemplo, as do gênero Catasetum. Há poucos 

registros de trabalhos realizados com Catasetum ocorrentes na Amazônia, 

principalmente na região mato-grossense. Estudos anatômicos são capazes de dar 

suporte às pesquisas associadas à ecologia, fisiologia e taxonomia, os estudos 

morfometricos são empregados para taxonomia, ecologia e evolução e estudos 

cromossômicos amplia o conhecimento da morfologia e evolução dos cromossomos.  

Silva et al. (2006) cita em sua pesquisa que um dos primeiros trabalhos 

sobre anatomia da família é o de Tominski (1905), que procura estabelecer 

descritivamente, relações entre anatomia foliar de várias espécies e o ambiente, 

especialmente quanto ao clima. Stace (1984) declara que as características foliares, 

apesar de apresentarem uma variação maior, reúnem uma série de vantagens em 

relação aos órgãos reprodutivos, sendo bastante úteis na determinação de plantas 

incompletas e espécimes estéreis.  

A morfometria é a análise da forma corporal em relação ao tamanho por 

meio de métodos numéricos, têm sido empregada em estudos de taxonomia, 

ecologia e evolução (Zelditch et al., 2004). Esse tipo de estudo mostra-se relevante 

na identificação taxonômica, com o objetivo de avaliar as diferenças que existem 

entre espécies (Viana et al., 2006). Esses estudos avaliam a variação morfométrica 

dentro das populações e sua relação com a variação entre as populações, 

relacionando variação ambiental e diferenciação fenotípica (Bookstein, 1982; Rohlf e 

Marcus, 1993). A poucos trabalhos de morfometria para família Orchidaceae nos 

trópicos, sendo a maioria dos estudos concentrados em espécies europeias e norte-

americanas (Tyteca e Dufrene, 1994).  

Segundo Guerra (1988), estudo de análises cromossômico compreende, 

todo e qualquer estudo da morfologia, organização, função, replicação, deleção, 

variação e evolução dos cromossomos, quer estejam eles isolados ou em conjunto, 
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condensados ou distendidos. A caracterização citogenética das espécies ampliam 

as perspectivas de conservação da diversidade vegetal das espécies, com potencial 

em programas de melhoramento vegetal (Perreira et al., 2006). A caracterização 

clara e precisa do cariótipo de uma espécie é de fundamental importância quando se 

quer comparar citogeneticamente espécies diferentes, ou examinar a variação entre 

indivíduos da mesma espécie (Auler e Battistin, 1999). 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 FAMÍLIA Orchidaceae 

 

O Brasil detém uma das maiores diversidades de orquídeas do continente 

americano e do mundo, com 236 gêneros, e aproximadamente 2.433 espécies das 

quais 1.620 são endêmicas deste país, sendo produzidos outros tantos híbridos, por 

cruzamento de formas espontânea e cultivada (Barros et al., 2010; Kock e Silva, 

2012). Todas as formações vegetais brasileiras acomodam orquídeas, mas elas são 

mais numerosas nas formações florestais úmidas, principalmente na Mata Atlântica 

com cerca de 1. 257 espécies distribuídas em 176 gêneros; dentre estas 791 

espécies são endêmicas deste domínio (Barros et al., 2009). 

A grande maioria das espécies de orquídeas é epífita, sendo que menos de 

30% delas podem ser encontradas crescendo sobre outros substratos, como solos 

de matas ou campos, rochas e até mesmo brejos e pântanos (Dressler, 1993). 

As Orchidaceae encontram-se incluídas na ordem Asparagales (Chase et 

al., 2003; APG III 2009) e as relações taxonômicas dentro da família ainda não se 

encontram completamente esclarecidas (Soltis  e Soltis, 2004). Alguns autores, 

como Dahlgren et al. (1985) chegaram a reconhecer três famílias para as orquídeas, 

mas as análises moleculares recentes confirmam a monofilia do grupo, representado 

por cinco subfamílias: Apostasioideae, Vanilloideae, Cypripedioideae, Orchidoideae 

e Epidendroideae (Chase et al., 2003). 
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As primeiras hipóteses filogenéticas elaboradas para Orchidaceae foram 

baseadas em caracteres morfológicos (Burns-Balogh e Funk, 1986, Dressler, 1993, 

Szlachetko, 1995). As hipóteses propostas por esses autores foram refletidas nos 

sistemas de classificação da família, que atualmente vêm sendo revisadas e 

modificadas, quando necessário. Atualmente, numerosos estudos têm demonstrado 

que flores de orquídeas podem ser muito susceptíveis a convergência morfológica 

causada por pressão de seleção por parte de seus polinizadores, ainda que 

caracteres florais tenham sido tradicionalmente usados na classificação da família 

(Dodson, 1962; Dressler e Dodson, 1960). Devido ao alto nível a convergência dos 

caracteres morfológicos em Orchidaceae, caracteres que não sejam influenciados 

por variações ambientais, tais como marcadores moleculares e citogenéticos, são 

valiosos para estudos taxonômicos e filogenéticos (Dressler e Dodson, 1960; 

Dressler, 1993). 

 

Aspectos Reprodutivos: 

A biologia reprodutiva preocupa-se em investigar os fatores envolvidos na 

reprodução das plantas desde a antese até a formação das sementes (Faegri e Van 

der Pijl, 1979). Varias abordagens podem ser utilizadas para compreender a 

dinâmica reprodutiva nas comunidades vegetais, entre elas a fenologia, a biologia 

floral, os sistemas de cruzamento, a biologia da polinização, a produção e dispersão 

de frutos e sementes (Ramírez, 2002). A biologia floral consiste no estudo de todas 

as manifestações de vida da flor (Zen e Acra, 2005). 

O método de analise morfométrico tem por função tornar mais objetiva e 

precisa a coleta de dados, melhorando a capacidade de caracterização das espécies 

estudadas. Em recente análise para a subfamília Epidendroideae da família 

Orchidaceae, Van Den Berg et al. (2005), conseguiram uma significativa melhora na 

definição da análise e no conhecimento das relações filogenéticas desse grupo de 

plantas, em relação a uma análise anterior (FREUDENSTEIN E RASMUSSEN, 

1999). 

 

Aspectos Anatômicos: 
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Estudos de anatomia vegetal têm se mostrado eficientes para serem 

utilizados na diferenciação de espécies de Orchidaceae. As folhas e raízes 

apresentam caracteres anatômicos importantes e podem ser utilizados como 

subsídios para a taxonomia, destacando elementos foliares como tricomas, 

estômatos, mesofilo e hipoderme, os quais podem ser utilizados para a 

diferenciação dos gêneros (Pridgeon, 1982). 

Embora as primeiras revisões sobre anatomia de Orchidaceae sejam de 

cunho descritivo (Solereder e Meyer, 1930), atualmente os caracteres anatômicos 

presentes na família têm sido analisados sob o ponto de vista ecológico/evolutivo, 

com o intuito de reconhecer o poder adaptativo de seus representantes (Withner et 

al., 1974, Dressler, 1981). 

Nas Orchidaceae ocorrem inúmeras adaptações morfológicas e funcionais 

relacionadas ao epifitismo (Dressler, 1981). Uma delas é a presença de epiderme 

multisseriada nas raízes, o velame, capaz de absorver água e sais minerais, reduzir 

a transpiração e oferecer proteção mecânica (Pridgeon, 1986, Benzing, 1990). 

Dettke et al. (2008) estudaram três espécies do gênero Maxillaria, cujos 

órgãos vegetativos são muito semelhantes. As principais características anatômicas 

utilizadas na distinção entre as espécies foram: presença de fibras, número de 

estratos celulares do velame e do córtex e o número de pólos dos tecidos 

condutores radicais. Zanenga-Godoy e Costa (2003), analisando a anatomia de 

quatro espécies do gênero Cattleya Lindl, concluíram que estegmatas epidérmicos, 

mesofilo mais compacto e maior proporção de barras de espessamento nas células 

paliçádicas podem ser utilizados para fins taxonômicos para uma das espécies 

estudadas. 

Para Silva (2005), nas cinco espécies estudadas de um campo de altitude no 

Parque Estadual Serra do Brigadeiro (MG), a morfologia vegetativa entre os gêneros 

é muito parecida, mas a anatomia foliar contribuiu para a identificação das espécies 

analisadas. 

 

Aspectos Citogenéticos:  

A importância da análise cromossômica se deve ao fato que este tipo de 

estudo proporciona a compreensão de muitos aspectos da filogenia, melhoramento 
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genético, taxonomia e evolução cromossômica (Guerra, 2002). As análises 

citogenéticas têm sido uma importante ferramenta para esclarecer relações 

taxonômicas e evolutivas em Orchidaceae (Felix e Guerra, 2000; 2005). 

Diversos trabalhos foram realizados com contagens cromossomicas para a 

família Orchidaceae (Tanaka e Kamemoto, 1984; Aoyama et al., 1992; Dawson et 

al., 2007; Daviña et al., 2009) e esses dados cromossômicos apoiam relações 

filogenéticas propostas por análises anteriores, além de inferir possíveis evoluções 

cromossômicas nesses grupos de plantas. 

Além disso, a grande variabilidade da família Orchidaceae é percebida tanto 

nos caracteres morfológicos, quanto no tamanho de genoma, sendo a família com 

maior variação entre os vegetais, assim como quanto ao número de cromossomos 

de suas espécies, o qual se estende desde 2n = 12 em Psygmorchis pusilla cerca de 

2n = 240 em Epidendrum cinnabarinum (Felix e Guerra, 2010).  

Filo Cymbidioid tem a maior variação no número de cromossomos de todas 

as orquídeas: 2n = 10 em Psygmorchis pusilla (Dodson, 1957) a 2n = 168 em  

Oncidium varicosum (Sinotô, 1962). Relatos anteriores para cerca de 495 espécies 

distribuídas ao longo de 60 gêneros, das quais 47 espécies pertencentes a 39 

gêneros do Brasil, o que representa 9,93% de todas as espécies analisadas. Os 

gêneros Oncidium, Catasetum, Stanhopea, Brassia, Miltonia, e Zygopetalum são os 

mais estudado (Blumenschein, 1960). A variação no número cromossomico em 

orquídeas é intrigante porque a maioria dos gêneros têm altos níveis de ploidia e os 

números de base variáveis (Goldblatt, 1980; Ehrendorfer, 1980).  

 

2.2 GÊNERO Catasetum 

 

A subtribo Catasetinae pertence à subfamília Epidendroideae e inclui sete 

gêneros (Pridgeon, 2009). Destes encontramos o gênero Catasetum, 

particularmente apreciado para o paisagismo interno. A floração dessas espécies é 

anual e são muito parecidas vegetativamente, dificultando uma identificação precisa 

quando sem flor. 
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O gênero Catasetum surgiu pela primeira vez na bibliografia em 1822, tendo 

sido descrito por Kunth que se baseou na descoberta de Catasetum macrocarpum L. 

C. Rich e Catsetum maculatum Kunth (Hoehne, 1942). 

Esse gênero possui 168 espécies validas, distribuídas pelas Américas 

Central e do Sul, com grande representação para o Brasil (Scaglia, 1998; Benelli, 

2012), onde ocorre 95 espécies e sete híbridos naturais. A grande maioria das 

espécies são epífitas e poucas terrestres (Hoehne, 1942; Benelli, 2012). Este gênero 

criado por Kunt 1822 encontra-se distribuído desde o México ate o sul do Brasil 

(sendo mais abundante na região Amazônica) e norte da Argentina, em áreas 

tropicais quente (Baptista, 2005; Benelli, 2012). 

Todas as espécies da subtribo Catasetiinae são polinizadas por machos de 

abelhas Euglossini. Nos gêneros Catasetum e Cycnoches verifica-se a produção de 

flores unissexuais, as flores femininas em geral são esverdeadas, mais duradouras e 

coriáceas e as flores masculinas são mais coloridas e efêmeras. O que determina o 

sexo das flores que vão ser produzidas é a quantidade de luz solar recebida pela 

planta: plantas expostas a sol pleno produzem flores femininas, aquelas crescendo 

em locais mais sombrios, produzem flores masculinas (Benelli, 2012). As flores 

masculinas do gênero Catasetum são famosas pelo modo de aderir o polinário nos 

polinizadores. O polinário encontra-se em tensão, rodeado por dois apêndices da 

coluna denominados ―antenas‖ (Singer, 2004; Benelli, 2012). Quando as abelhas 

raspam o labelo procurando os compostos aromáticos e contatam as antenas, o 

polinário é ejetado no dorso das abelhas (Singer, 2004).  

O gênero Catasetum possui poucos estudados, com seu número 

cromossômico, cerca de 15% das espécies. Apesar de o número básico citado para 

esse gênero ser x = 27 (Jones e Darker, 1968), Blumenschein (1960) contou 2n = 56 

para três espécies pertencentes à seção Eucatasetum Roufe (Hoehne, 1949) e para 

uma espécie da seção Myanthus Lindl. Cerca de 40% das espécies de Catasetum, 

com número cromossômico conhecido, são poliplóides, apresentando 2n = 108 e/ou 

162 (Blumenschein, 1960; Jones e Daker, 1968; Félix & Guerra, 2000). 

As espécies rupícolas e terrestres do gênero Catasetum, apresentam níveis 

de ploidia superiores às das epífitas, sugerindo que a poliploidia pode estar 

envolvida na capacidade de ocupar esse tipo de habitat (Félix & Guerra, 2000). A 
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poliploidia é o tipo de variação cromossômica dominante na evolução vegetal 

(Stebbins, 1977; Guerra, 1988; Soltis e Soltis, 1999). Pode ser vista como um 

mecanismo que pode aumentar a variabilidade genética dos indivíduos e é 

considerada um facilitador de especiação rápida (Soltis e Rieseberg, 1986; Soltis et 

al., 2007). A poliploidia certamente fez sua parte na evolução das espécies de 

Catasetum e pode ser uma das causas da variação intra-específica do mesmo 

(Jones e Dake, 1968). 
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4.1 MORFOMETRIA FLORAL DE TRÊS ESPÉCIES DO GÊNERO Catasetum 

(Orchidaceae) 

 

RESUMO: O gênero Catasetum constitui cerca de 168 espécies, sendo o Brasil a 

principal região de ocorrência, para o estado de Mato Grosso há registros de 8 

espécies sendo 6 endêmicas. O presente trabalho analisou a morfometria e 

morfologia floral das espécies de Catasetum ciliatum, Catasetum gardneri e 

Catasetum sp. a fim de apresentar os caracteres florais que possam ser utilizados 

para delimitar  a proximidade entre as espécies. As espécies estudadas são da 

região de Alta Floresta, Mato Grosso, que a presenta florestas tipicamente 

ombrófilas, clima tropical úmido com uma estação chuvoso e outra seca, com 

temperatura que varia entre 24 ºC e 34 ºC. As espécies Catasetum ciliatum e 

Catasetum sp. não apresentaram diferenças significativas para comprimento de 

sépala, largura do labelo, comprimento da coluna e largura da coluna, comparada à 

Catasetum gardneri. Catasetum sp. apresentou um maior número de fímbrias devido 

à presença de três labelos fimbriados, que se semelhou a média de fímbrias por 

labelo de Catasetum gardneri.  As características morfológicas e os dados 

morfometricos mostraram que o espécime Catasetum sp. se assemelha a C. 

ciliatum. 

Palavra chaves: Orquídeas, caracteres florais, labelo triplo. 

 

4.1 MORPHOMETRY AND FLORAL MORPHOLOGY OF Catasetum ciliatum 

Barb. Rodr, Catasetum gardneri Barb. Rodr and Catasetum sp. (Orchidaceae) 

 

ABSTRACT: The genus Catasetum is approximately 168 species, and Brazil is the 

main region occurrence, in the state of Mato Grosso there are registered 8 species, 

which 6 are endemic. This study analyzed the morphometry and floral morphology of 

the species of Catasetum ciliatum, Catasetum gardneri and Catasetum sp. to present 

the floral character which may be used to delimit the proximity of the species.The 

studied species are in the region of Alta Floresta, Mato Grosso, which presents 

typically rainforests, humid tropical climate with a rainy season and the other dry, with 

temperature varying between 24 ° C and 34 ° C. The species Catasetum ciliatum and 
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Catasetum sp. Showed no significant differences in length of sepal, labellum width, 

column length and width of the column, compared to Catasetum gardneri. Catasetum 

sp. presented a higher number of fimbriae due to the presence of labella fimbriae, 

which resemble the average of fimbriae by labella of Catasetum gardneri. The 

morphological and morphometric data showed that the specimen Catasetum sp. it 

resembles to C. ciliatum. 

Keywords: orchids, floral characters, triple labellum. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A família Orchidaceae é constituída de cerca de 800 gêneros, que reúne 

25.000 espécies (Koch e Silva, 2012). Porém, este número tende sempre a 

aumentar, uma vez que a cada ano novas descobertas são feitas. Essa família 

apresenta distribuição cosmoplolita, crescem em climas frios, quentes, regiões 

temperadas, sendo encontradas em maior abundância, não só em número como em 

variedade nas regiões tropicais (Englert, 2000). As orquídeas possuem grande 

variação quanto ao hábito de crescimento e ao habitat de ocorrência. Podem ser 

desde epífitas até terrestres, saprófitase rupícolas (Dressler, 1993).  

Além da ampla distribuição e variedades de hábitats, as orquídeas 

apresentam também uma variedade de tamanhos, desde plantas extremamente 

pequenas, como as micro-orquídeas a plantas com mais de três metros de altura, 

que podem produzir hastes florais com comprimento superior a quatro metros 

(Suttleworth, 1997). As flores de Orchidaceae são relativamente uniformes quanto 

ao número e arranjo das partes, possuindo três sépalas, três pétalas, uma destas 

diferenciada em labelo e sua simetria, geralmente, é zigomorfa. Os órgãos 

reprodutivos são fundidos em uma estrutura, a coluna, com uma ou mais raramente 

duas ou três anteras e uma região estigmática formada pela fusão dos três estigmas 

(Dressler, 1981).  

As orquídeas brasileiras incluem 191 gêneros, e aproximadamente 2.300 

espécies, sendo produzidos outros tantos híbridos, por cruzamento de forma, 

espontânea e cultivada (Suttleworth, 1997).  
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Análises morfométricas de órgãos vegetais permitem relacionar as diferentes 

estruturas anatômicas com as suas funções. Dessa forma a morfometria floral pode 

auxiliar no esclarecimento complexo das relações delimitadas entre as espécies de 

Orchidaceae (Reinhammar, 1998; Borba et al., 2002; Bernardos et al., 2005; 

Pellegrino et al., 2005), sendo uma ferramenta crucial para a quantificação objetiva  

da biodiversidade (Henderson, 2005).  

Dentro da família Orchidaceae, o gênero Catasetum (Figura 1) constitui 

cerca de 168 espécies, sendo o Brasil a principal região de ocorrência, com cerca de 

100 espécies listadas (Petini-Benelli, 2012; Koch e Silva, 2012). Para o estado de 

Mato Grosso há registros de 8 espécies sendo 6 endêmicas (Flora do Brasil, 2014). 

Possui atualmente 6 espécies híbridos naturais reconhecidas (Petini-Benelli et al., 

2007). 

 

 

         Figura 1. Vista frontal e lateral de flor masculina de Catasetum sp. Fonte: Koch e Silva (2012). 

 

Catasetum ciliatum Barb. Rodr possui flores masculinas, femininas e 

hermafroditas. Facilmente identificada pela margem ciliada e aveludada do labelo de 

cor púrpura escuro.  Presença das máculas marrons arroxeado no labelo interno 

com a margem coberta por fimbrias. As sépalas e pétalas são branco esverdeado 

(Petini-Benelli et al., 2007). 

Catasetum gardneri Barb. Rodr é considerada sinonímia de Catasetum 

fimbriatum Lindley (Barros et al., 2010). Possui flores masculinas, femininas e 

hermafroditas (Petini-Benelli, 2012). As pétalas e sépalas em número de três são 

verde-amareladas, apresentam máculas transversais avermelhadas. O labelo de cor 
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verde-amarelo; apresenta-se lacerado, em forma de leque, apresentado uma 

cavidade bastante larga, onde se encontra uma saliência triangular distal em relação 

a sua base. O labelo possui muitas fímbrias, as quais tão nome a espécie, tendo 

geralmente cor amarela (Bicalho e Barros, 1998; Endsfeldz, 1998). 

Catasetum sp. possui flores masculinas, com pétalas e sépalas em número 

de três, sendo de cor verde-amarelada. Contem três labelos de cor verde-amarelo, 

apresentado uma pequena cavidade. Cada labelo possui fímbrias de cor amarela. 

Estudos de morfologia e morfometria floral são escassos para gênero 

Catasetum, exceção para estudos de Moraes (2002) e Koch e Silva (2012), devido 

às dificuldades na obtenção de material, pois geralmente as Catasetinae florescem 

apenas uma vez ao ano. Dessa forma, o presente trabalho visa analisar a 

morfometria floral de Catasetum ciliatum, Catasetum gardneri e Catasetum sp. a fim 

de apresentar os caracteres florais que possam ser utilizados para delimitar a 

proximidade as espécies. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

  

As plantas estão disponíveis no Orquidário Alta Florestense no Campus 

Universitário de Alta Floresta- MT da UNEMAT, as mesmas são provenientes de 

resgate de flora da UHE de Colíder e doações de orquidários particulares. O 

trabalho foi realizado nos Laboratórios de Botânica e de Citogenética e Cultura de 

Tecido da Universidade do Estado de Mato Grosso. As espécies estudadas 

(Catasetum ciliatum, Catasetum gardneri e Catasetum sp.) fazem parte da coleção 

viva do Orquidário Altaflorestense da UNEMAT-Campus de Alta Floresta-MT.  

O município de Alta Floresta, Mato Grosso apresenta regiões de florestas 

tipicamente ombrófilas, clima tropical úmido com uma estação chuvoso entre 

novembro a abril e outra com período seco nos meses de maio a outubro, com 

temperatura que varia entre 24 ºC e 34 ºC. O município está localizado no extremo 

norte do Estado de Mato Grosso, com latitude: 09º 52‘ 32‖ S, longitude: 56º 05' 10" 

W, altitude: 283m e área: 8982,8 Km2,, faz parte da Mesorregião do Norte Mato-

grossense  (Souza, 2006). 
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Morfometria Floral 

 

Foram feitas análises da morfologia floral com auxílio de um 

estereomicroscópio binocular Leica, com equipamento fotográfico acoplado, em 11 

flores de cada espécie de 3 indivíduos diferentes coletadas na área de estudo. 

Foram medidos o comprimento da sépala (CS), pétala (CP), labelo (CL), coluna 

(CC), polinário (CPo), largura do labelo (LB), coluna (LC) e polinário (LPo) usando 

paquímetro com a capacidade de 150mm (Figura 2 e 3).  

 

 

Figura 2. Partes florais de uma orquídea do gênero Catasetum sp . Fonte: Koch e Silva (2012). 
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Figura 3. Vista lateral do ginostêmio de uma orquídea do gênero Catasetum sp. Fonte: Koch e Silva 

(2012). 

 

As características morfométricas avaliadas foram submetidas análise de 

variância pelo teste de Tukey, nível de confiança de 5%. 

 

RESULTADOS 

  

Morfometria floral  

As espécies C. ciliatum e Catasetum sp. apresentaram diferenças 

significativas para os seguintes parâmetros: comprimento de sépala (CS), largura do 

labelo (LL), comprimento da coluna (CC) e largura da coluna (LC), quando 

comparada à C. gardneri (Tabela 1). 
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Tabela 1: Médias para característica de comprimento de sépala (CS), comprimento de pétala (CP), comprimento labelo (CL), largura do labelo 
(LL), comprimento da coluna (CC), largura da coluna (LC), comprimento do polinario (CPo), largura do polinario (LP), numero de fimbrias (NF) 
e comprimento das fimbrias (CF) de C. ciliatum C. gardneri e Catasetum  sp. No município de Alta Floresta-MT. 

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

Características 

Genótipos CS CP CL LL CC LC CPo LP  NF CF 

C. ciliatum 1,68 a 1,89 a 1,70 a 1,57 a 0,90 a 0,77 a 0,76 a 0,80 a 56,64 b 1,04 a 

C. gardneri 1,38 b 1,63 a 1,77 a 1,3 b 0,76 b 0,61 b 0,51 c 0,42 c 37,36 c 0,82 a 

Catasetum sp. 1,60 a 1,78 a 1,44 b 1,74 a 1,01 a 0,85 a 0,68 b 0,67 b 91,00 a 0,25 b 
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O comprimento do polinário (CPo), largura do polinário (LP) e o número de 

fímbrias (NF) foi estatisticamente diferentes entre os três tipos de material 

analisados. O comprimento das fímbrias em Catasetum sp. foi estatisticamente 

diferente das demais (Tabela 1) 

O maior número de fímbrias observado em Catasetum sp. se deve a 

presença de três labelos fimbriados. Quando se considera a média de fímbrias por 

labelo de Catasetum mutante, esse número (N = 30 a 44) se assemelha o número 

de fimbrias observado em C. gardneri (N = 33 a 43).  

Baseado nas características morfométricas comprimento de sépala (CS), 

largura do labelo (LL), comprimento da coluna (CC), largura da coluna (LC), O 

comprimento do polinário (CPo), largura do polinário (LP) e o número de fímbrias 

(NF) das espécies analisadas no presente estudo, é possível afirmar que a 

espécime de Catasetum sp. esta mais próxima de C.ciliatum. 

As características morfológicas de cor, posição de sépalas, pétalas e 

número de flores, o espécime Catasetum sp. se assemelha a C. ciliatum, porém 

observa-se na Catasetum sp. a ausência do estipe e viscídio (Figura 4) e presença 

de três labelos. 
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Figura 4. Polinário de Catasetum ciliatum (A). Antera e polínea Catasetum ciliatum (B, C). Polinário 
Catasetum gardneri (D). Antera e polínea Catasetum gardneri (E, F). Antera e polínea de Catasetum 
sp . (G, H, I). Detalhe da flor evidenciando o labelo de Catasetum ciliatum (J), Catasetum gardneri (K) 
e de Catasetum sp. (L).   

 

DISCUSSÃO  

 

Com base nas características morfológicas e os dados morfometricos, 

Catasetum sp. se assemelha a C. ciliatum. Em síntese, relata-se, pela primeira vez, 

as principais características da orquídea Catasetum sp. pela beleza rara de suas 

flores por apresentar três labelos. Nenhum relato de mutações para gênero 

Catasetum foi encontrado na literatura.  

O labelo é uma importante estrutura para orquídeas, pois o seu formato, 

localização e às vezes com presença de uma coloração diferenciada, propiciam o 

pouso de polinizadores facilitando assim a polinização. As flores do gênero 
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Catasetum são diferentes de espécie para espécies, com ênfase nas diferenças dos 

labelos, sendo o componente da flor mais visto geralmente (Petini-Benelli, 2012).  

A morfologia da flor e os atributos florais, como pétalas, sépalas, coluna e 

labelo semelhantes das espécies em estudo estão ligados a fatores adaptativos 

(Petini-Benelli, 2012). A cor, tamanho, forma são atributos florais atrativos, para os 

agentes polinizadores, possibilitando a polinização cruzada entre plantas (Aizen e 

Feinsinger, 1994; Proctor et al., 1996). As sépalas em Orchidaceae têm a função de 

proteger a flor em botão e após desabrochadas, tornam-se colorida como as pétalas 

(Moraes, 2002).  

A fixação do polinário em locais como o lado ventral do escutelo, é um meio 

efetivo de evitar a sua remoção pela abelha, uma vez que essa parte do corpo não é 

alcançada, mesmo por outros indivíduos dentro do ninho (Roubik, 2000). 

A perda do estipete e viscídio para fixar-se no polinizador do espécime 

Catasetum sp. sugere um novo local de deposição das políneas para transferir seu 

material genético.  

A perda da extremidade adesiva responsável pela fixação ao polinizador, 

segundo Duttke, (2012), sugere um novo local de deposição do pólen no polinizador, 

como relatada para o estudo realizado com nove espécies de orquídeas mutantes, 

do gênero Neofinetia. Esses autores sugerem que ao longo dos anos essas 

orquídeas tenham elaborado uma coevolução com o comprimento da proboscis de 

seu inseto polinizador (Duttke, 2012).  

 

CONCLUSÃO 

 

A espécie de Catasetum sp. assemelha-se a C. ciliatum com base nos dados 

morfometricos. As diferenças morfometrias encontradas foram no comprimento do 

polinário (CPo), largura do polinário (LP) e o número de fímbrias (NF). Com base nos 

dados analisados foi possível afirmar que a espécie de Catasetum sp. esta mais 

próxima de C. ciliatum em relação a C. gardneri. 
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4.2 COMPARAÇÃO ANATÔMICA DOS ÓRGÃOS REPRODUTIVOS E 

VEGETATIVOS DE DUAS ESPÉCIES DO GÊNERO Catasetum 

(Orchidaceae) 

 

Resumo: Orchidaceae constitui uma das maiores famílias de plantas floríferas, 

estima-se que a família possua, aproximadamente, 25.000 espécies distribuídas em 

cerca de 800 gêneros. No Brasil ocorrem aproximadamente 2.433 espécies e 236 

gêneros, que podem ser encontradas em todas as formações vegetais brasileiras. O 

presente trabalho teve como objetivo apontar caracteres que possa diferenciar as 

espécies em estudos, através da análise anatômica dos órgãos reprodutivos e 

vegetativos de Catasetum gardneri e Catasetum sp., tendo uma dessas espécies 

características diferenciadas presentes na flor. O material coletado das espécies foi 

fixada em FAA50% e estocada em etanol 70%. Para a análise anatômica da flor 

foram utilizadas a porção do terço médio inferior do pecíolo, sépalas, pétalas e 

labelo, para o escapo floral, raiz e folha foram selecionados a região mediana. 

Secções transversais e longitudinais foram obtidas à mão livre, com o auxílio de 

lâmina de barbear, coradas com azul de astra, fucsina básica, lugol, safranina e 

sudam IV. As espécies estudadas compartilham os seguintes caracteres: as raízes 

possuem velame multiestratificado, córtex homogêneo, endoderme e periciclo 

uniestratificados, cilindro vascular poliarco; folhas hipoestomáticas, epiderme 

uniestratificada, estômatos tetracíticos, mesofilo homogêneo, colênquima angular; 

escapos cilíndrico, com epiderme uniestratificada, córtex com canais de secreção, 

cilindro vascular delimitado; pedúnculos florais com forma cilíndrica, epiderme 

uniestratificada, córtex com células parenquimáticas arredondadas, cilindro central 

com vários feixes vasculares colaterais; as pétalas e sépalas com epiderme 

uniestratificada, estômatos na face adaxial, mesofilo regular, fibras extravasculares e 

feixes vasculares colaterais; os labelos com epiderme na face abaxial com tricomas. 

As diferenças das espécies esta no córtex de Catasetum  sp., que possui células de 

paredes espessadas e lignificadas, formando dois pólos. Os estômatos dessa 

espécie possuem projeções cuticulares salientes que formam cristas sobre o poro. 

Os seus labelos, possui mais grupos de fibras extravasculares distribuídos ao longo 

do mesofilo. Em C. gardneri, nas folhas as paredes das células-guardas dos 
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estômatos são mais espessas e a nervura central apresenta dois feixes, sendo o 

central bicolateral e o periférico anfivasal. Os espécimes estudados compartilham a 

maioria dos caracteres anatômicos. Mesmo verificando poucas características 

anatômicas divergentes nas espécies estudadas de Catasetum gardneri e 

Catasetum sp. não é possível afirmar que os indivíduos analisados pertencem a 

mesma espécie. 

Palavras-chaves: Anatomia, caracteres anatômicos, flor mutante.  
 

4.2 ANATOMICAL COMPARISON OF REPRODUCTIVE AND VEGETATIVE 
ORGANS OF TWO SPECIES OF THE GENUS Catasetum (Orchidaceae) 

 

ABSTRACT: Orchidaceae is one of the largest families of flowering plants, it is 

estimated that the family has approximately 25,000 species in 800 genus. In Brazil 

there are approximately 2,433 species and 236 genus, which can be found in all 

Brazilian vegetation. This study aimed to point out characters that can differentiate 

species in studies through the anatomical analysis of reproductive and vegetative 

organs of Catasetum gardneri and Catasetum sp., and one of these species present 

different characteristics in the flower.The material collected of the species was set at 

FAA50% and stored in 70% ethanol. For anatomical flower analysis were used the 

middle third lower portion of the petiole, sepals, petals and labellum, for the floral 

scape, root and leaf were selected middle region. Transverse and longitudinal 

sections were obtained freehand, with razor aid, stained with astra blue, basic 

fuchsin, lugol, safranine and SUDAM IV. The studied species shared the following 

characters: the roots have canopy multistrata, homogeneous cortex, endoderm and 

uniestratificados pericycle, vascular cylinder polyarc; hypostomatic leaves, uniseriate 

epidermis, tetracytic stomata, homogenous mesophyll, angular collenchyma; 

cylindrical scapes with uniseriate epidermis, cortex with drainage channels, delimited 

vascular cylinder; floral stems with cylindrical shape, uniseriate epidermis, cortex with 

rounded parenchyma cells, central cylinder with various collateral vascular bundles; 

the petals and sepals with uniseriate epidermis, stomata on the adaxial face, regular 

mesophyll, extravascular fibers and collateral vascular bundles; labella with the 

epidermis on the abaxial surface with trichomes. The differences of the species is in 

the cortex of Catasetum sp., Which has thickened and lignified cell walls, forming two 
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poles. The stomata of this species have prominent cuticular projections that form 

ridges on the pore. Your labella, has more groups of extravascular fibers distributed 

throughout the mesophyll. In C. gardneri, leaves the walls of the stomata, guard cells 

are thicker and central rib has two beams, the central and the peripheral bicollateral 

anfivasal. The studied species shared the most of the anatomical characters. Even 

checking a few diverging anatomical features in the studied species of C. gardneri 

and Catasetum sp. It can not be said that individuals analysis belong to the same 

species. 

Keywords: anatomy, anatomical characters, mutant flower. 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O gênero Catasetum pertencente à família Orchidaceae foi descrito por L. C. 

Rich. ex Kunth no ano de 1822. Estima-se que exista 168 espécies, sendo o Brasil a 

principal região de ocorrência, com cerca de 100 espécies listadas (Benelli, 2012; 

Koch e Silva, 2012). 

A taxonomia das espécies de Catasetum é baseada nas flores estaminadas, 

já que as flores pistiladas são muito similares na maioria das espécies. As flores são 

grandes e vistosas, normalmente são unissexuadas ou hermafroditas. As flores 

masculinas expelem fortemente suas massas de pólen quando os dois 

prolongamentos da coluna são tocadas. Seu principal polinizador é as abelhas 

Euglossini (Benelli, 2012).  

Os caracteres anatômicos de maior importância taxonômica estão 

associados à folha, incluindo informações sobre tricomas, epiderme, hipoderme, 

espessamento espiralado de células do mesofilo e número de séries de feixes 

vasculares (Pridgeon, 1982). Apesar das folhas apresentarem uma variação maior, 

reúnem uma série de vantagens em relação aos órgãos reprodutivos, sendo 
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bastante úteis na determinação de plantas incompletas e espécimes estéreis (Stace, 

1984). 

Em estudos de raízes de Orchidaceae o velame e a exoderme têm recebido 

atenção especial, em relação aos demais tecidos que são pouco enfatizados, 

especialmente, quanto a comparações entre espécies terrestres, rupícolas e epífitas 

(Silva et al., 2010).  

Estudos de anatomia floral são extremamente raros para Orchidaceae, 

devido às dificuldades na obtenção de material, pois habitualmente as orquídeas 

florescem apenas uma vez ao ano e, em algumas espécies, as flores duram apenas 

um dia. Dessa forma, o presente trabalho analisou os órgãos reprodutivos e 

vegetativos de Catasetum gardneri e Catasetum sp.,  que acredita-se ser espécie 

distinta apesar de grande semelhança encontrada, tendo como objetivo apontar 

caracteres que possa diferenciar as espécies em estudo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

 

As plantas estão disponíveis no Orquidário Alta Florestense no Campus 

Universitário de Alta Floresta- MT da UNEMAT, as mesmas são provenientes de 

resgate de flora da UHE de Colíder e doações de orquidários particulares. O estudo 

foi realizado na Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, Campus 

Universitário de Alta Floresta, MT, Laboratório de Biologia Vegetal. Foram 

analisadas anatomicamente a raiz, folha, escapo floral e flor de duas espécies de 

epífitas do gênero Catasetum (Orchidaceae, Catasetinae). As espécies foram 

Catasetum gardneri Schltr e Catasetum sp. pelo fato do espécime ser parecida com 

C. Gardneri, mas suas flores serem compostas por três labelo, o que nos permite 

supor uma possível mutação (Figs. 1A, 1B, 1C, 1D). 



43 

 

 

Figura 1. Aspecto geral de Catasetum gardneri (fig. A). Detalhe da flor de Catasetum gardneri (fig. B). 
Aspecto geral de Catasetum sp. (fig. C). Detalhe da flor de Catasetum gardneri (fig. D). Barras = 15 

cm.(A e C) e 5 cm (B e D). 

 

Para as análises anatômicas da flor foram analisadas 5 flores de cada 

indivíduos, utilizados a porção do terço médio inferior do pecíolo, sépalas, pétalas e 

labelo, para o escapo floral, raiz e folha foram selecionados a região mediana. Parte 

do material coletado foi processada a fresco e outras partes foram fixadas em FAA50 
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(formaldeído, ácido acético glacial e etanol 50%; 5:5: 90 v/v), por 48 horas e 

estocado em etanol 70% (Johansen, 1940). Secções transversais e longitudinais 

foram obtidas à mão livre, com o auxílio de lâmina de barbear, coradas com azul de 

astra e fucsina básica (Roeser, 1962) e montadas em lâminas histológicas 

semipermanentes com gelatina glicerinada (Kaiser, 1880).  

Para análise da epiderme foram realizadas secções paradérmicas na 

superfície adaxial e abaxial à mão livre, com auxílio de lâmina de barbear e utilizou-

se o método de dissociação de Franklin (1945 apud Kraus e Arduim, 1997), 

modificado onde foram colocadas porções foliares em eppendorf com água 

oxigenada (30 volumes) e ácido acético glacial na proporção de 1:1 e mantidos em 

estufa a 60 ° C por 48 horas. 

Algumas secções de material fresco foram utilizadas para os testes 

histoquímicos, nestes foram utilizados reagentes como o lugol para identificar amido, 

sudam IV para as gotículas lipídicas (Johansen, 1940) e safranina básica para a 

lignina (Jensen, 1940). 

As ilustrações forão obtidas por meio do capturador de imagens, acoplado 

ao fotomicroscópio Leica DMLB, com o auxílio do programa Leica IM50. Pranchas 

foram montadas para evidenciar padrões gerais anatômicos para os espécimes, e 

buscaram realçar os caracteres diagnósticos detectados. 

 

RESULTADOS 

 

Anatomia da raiz 

 

As raízes dos dois espécimes, anatomicamente são semelhantes, 

apresentando velame, córtex diferenciado, endoderme e periciclo uniestratificados e 

cilindro vascular poliarco (Figs. 2A, 2F). 
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Figura 2. Aspectos anatômicos da raiz de Catasetum gardneri e Catasetum sp. em secções transversais. 

Aspecto geral da raiz de Catasetum gardneri (fig. A,) e Catasetum sp. (fig. F). Detalhe do velame Catasetum 

gardneri (fig. B) e Catasetum sp. (fig. H). Detalhe do córtex C. gardneri (fig. C) e Catasetum sp. (figs. G, K). 

Detalhe da parede celular com espessamento secundário lignificado em faixas Catasetum gardneri (fig. D) e 

Catasetum sp. (fig. L). Detalhe da medula Catasetum gardneri (fig. E) e Catasetum sp.  (fig. M). Detalhe do 

desenvolvimento da raiz lateral formando-se a partir de células do periciclo no cilindro vascular (fig. I). Ráfides 

presentes nas células do córtex (fig. J). Detalhe do córtex (figs. K, L). Detalhe da presença de hifas fúngicas (fig. 

N). Barras = 40 µm. 

 

O espessamento da parede das células do velame se dá por depósitos de 

faixas helicoidais, listras ou linhas e essas são celulósicas (Figs. 2B, 2G, 2H).  
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A camada periférica do velame está diferenciada em epivelame, cuja células 

apresentam parede celulósica (Figs. 2G) e ocorrem pelos absorventes unicelulares 

como observados nas figuras 2G e 2F. 

O número de camadas do velame varia de 7 a 10 (Fig. 2A). A exoderme 

apresenta células volumosas com paredes periclinais externas e anticlinais 

espessadas (Figs. 2C, 2G, 2L).  A maioria das células da exoderme apresenta 

núcleos e protoplastos degenerados. As células de passagem da exoderme 

permanecem vivas e possuem núcleos e nucléolos volumosos (Figs. 2C, 2L). 

No córtex, as células são isodiamétricas e compactamente arranjadas (Fig. 

2A, 2C, 2F, 2K) em aproximadamente 12 camadas (Fig. 2A, 2C, 2K). A parede 

celular da maioria das células apresenta espessamento secundário lignificado em 

faixas (Fig. 2C, 2D, 2K, 2L), como identificado pela Floroglucina em meio ácido e 

Safranina. No córtex de C. gardneri este espessamento é contínuo formando um 

anel (Fig. 2A), já no espécime considerado aqui como mutante as células cujas 

paredes são espessadas e lignificadas ocorrem descontinuamente, formando dois 

pólos (Fig. 2F). Nos dois espécimes as camadas próximas à exoderme e à 

endoderme apresentam células pequenas com paredes primárias e celulósicas 

(Figs. 2A, 2C, 2F, 2G, 2K, 2L). Nas células do córtex são visualizados ráfides e hifas 

fúngicas em Catasetum sp.  (Figs. 2J, 2N).  

A endoderme é uniestratificada (Figs. 2E, 2M) e nela ocorrem células de 

paredes delgadas que estão localizadas opostamente aos pólos de protoxilema, 

consideradas as células de passagem (Fig. 2E, 2M), além disso, ocorrem células 

com paredes anticlinais e periclinais espessadas.  

O cilindro vascular é delimitado pelo periciclo, que é uniestratificado com 

grupos de células de paredes delgadas alternando com grupos de células de 

paredes espessadas (Fig. 2E, 2M). Observa-se desenvolvimento da raiz lateral 

formando-se a partir de células do periciclo no cilindro vascular (Fig. 2I). 

A estrutura do cilindro vascular é poliarca, formada por cordões de xilema 

alternados com cordões de floema (Fig. 2E, 2M), observando-se uma média de 8 a 9 

pólos de protoxilema nos dois espécimes (Fig. 2E, 2M).  
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Na medula, região central do cilindro vascular as células apresentam 

paredes finas (Fig. 2M). Nos testes histoquímicos os resultados foram negativos 

para amido e gotas lipídicas, nos dois espécimes estudados. 

 

Anatomia da folha 

As células epidérmicas em vista frontal de ambas as faces variam entre 

pentagonais e hexagonais com paredes espessas, sendo as adaxiais maiores que 

as abaxiais (Figs. 3A-F).  

 

Figura 3. Vista frontal da lâmina foliar Catasetum gardneri (fig. A) e Catasetum sp.  (fig. D). Vista da face abaxial 

da epiderme de Catasetum gardneri (figs. B, C) e Catasetum sp. (figs. E, F). Barras = 40 µm. 

 

A epiderme é uniestratificada (Figs. 4B, 4C), com células arredondadas e 

retangulares recoberta por cutícula fina e lisa (Figs. 4D, 4k), em ambas as faces. A 

presença de hifas fúngicas foi observada, algumas vezes no mesofilo de C. gardneri 

e Catasetum sp. (Figs. 4H, 4N). 
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Figura 4. Aspectos anatômicos da lâmina foliar de Catasetum gardneri e Catasetum sp. em secções 

transversais. Detalhe da epiderme de Catasetum gardneri (figs. E, D) e Catasetum sp. (figs. L, K). Aspecto geral 

da lâmina foliar de Catasetum gardneri (figs. A, B, D) e Catasetum sp. (figs. I, J, K). Detalhe da câmara 

subestomática de Catasetum gardneri (figs. C, E) e Catasetum sp.  (figs. L, K). Detalhe do feixe vascular, da 

epiderme adaxial e abaxial e grupos de fibras Catasetum gardneri (figs. F, G) e Catasetum sp (figs. M, N). 

Detalhe de hifas fúngicas e ráfides em Catasetum gardneri (figs. H) e Catasetum sp. (figs. O, P). Barras = 40 µm. 

 

As folhas são hipoestomáticas (Figs. 3A, 3B). As células-guarda e os 

estômatos ocorrem no mesmo nível das demais células epidérmicas (Figs. 4B, 4D, 

4I, 4K). Na Catasetum sp. os estômatos possuem projeções cuticulares salientes 

que formam cristas sobre o poro (Fig. 4K). 

Paredes periclinais das células-guardas dos estômatos são mais espessas 

em C. gardneri (Figs. 3C). Os estômatos são predominantemente tetracíticos e 

poucos ciclocíticos (Figs. 3B, 3E). Nos dois espécimes as câmaras subestomáticas 

são bem desenvolvidas (Figs. 4D, 4K). ........................................................................ .  
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O mesofilo é homogêneo (Figs. 4A, 4B, 4D, 4I, 4J, 4K), não ocorre 

hipoderme e é possível observar parênquima regular, idioblasto com ráfides (Figs. 

4A, 4B, 4D, 4G, 4I, 4J, 4L, 4M, 4N, 4P) e grupos de fibras extravasculares próximos 

às faces adaxial e abaxial da epiderme (Figs. 4A, 4D, 4F, 4I, 4K).  

A camada abaixo da epiderme da nervura central apresenta colênquima do 

tipo angular (Figs. 4A, 4B, 4C, 4I, 4J, 4N).  

O sistema vascular é constituído por feixes colaterais em uma única série ao 

longo da lâmina foliar (Figs. 4A, 4D, 4I, 4K). A nervura central de C. gardneri, 

apresenta dois feixes, sendo o central bicolateral e o periférico anfivasal (Figs. 4B, 

4C).  Essa característica não é evidente no outro espécime que apresenta apenas 

um feixe central colateral (Figs. 4I, 4J). Os feixes vasculares da nervura central e os 

periféricos apresentam calotas de fibras floemáticas e xilemáticas (Figs. 4B, 4D, 4J, 

4K). Os feixes vasculares apresentam formato ovalado e dimensões variáveis (Figs. 

4A, 4B, 4J, 4K). Através do teste com lugol fica evidenciada presença de grãos de 

amido (Figs. 5A, 5B, 5G, 5H) e através do sudam IV verificou-se que nenhum dos 

espécimes possuem gotas lipídicas. Na nervura central foi detectado lignina, 

evidenciada através do pelo teste com safranina (Figs. 5D, 5E, 5I, 5J). 
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Figura 5. Teste histoquímico na lâmina foliar de Catasetum gardneri e Catasetum sp. em secções transversais. 

Teste com lugol, evidenciando a presença de amido em Catasetum gardneri (figs. A, B) e Catasetum sp. (figs. G, 

H).  Teste com safranina, evidenciando a presença de lignina nas paredes celulares das células de Catasetum 

gardneri (figs. C, D) e Catasetum sp. (figs. I, J). Teste com sudam IV em Catasetum gardneri (figs. E, F) e 

Catasetum sp.  (figs. K, L). Barras = 40 µm. 

 

Anatomia do escapo floral 

 

Os escapos, em secção transversal apresentam forma cilíndrica, com 

epiderme, córtex e cilindro vascular delimitados (Figs. 6A,  6H, 6B, 6C, 6D, 6E, 6F, 

6G, 6H, 6I, 6J, 6K, 6L, 6M).  
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Figura 6. Aspectos anatômicos do escapo floral de Catasetum gardneri e Catasetum sp. em secções 

transversais. Aspecto geral do escapo floral de Catasetum gardneri (fig. A) e Catasetum sp. (fig. H). Detalhe da 

epiderme de Catasetum gardneri (fig. B) e Catasetum sp. (fig. F). Detalhe do feixe vascular, da epiderme adaxial 

e abaxial e grupos de fibras de Catasetum gardneri (figs. C, F. G) e Catasetum sp. (figs. J, L, M). Detalhe dos 

feixes vasculares de Catasetum gardnerii (fig. D) e Catasetum sp. (fig. K). Barras = 40 µm. 
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A epiderme é uniestratificada, com células de tamanho menor quando 

comparadas às células corticais (Figs. 6B, 6F, 6I, 6J). Os espécimes apresentam 

células epidérmicas com parede periclinal interna e anticlinal muito espessada e 

lignificada, com lume reduzido (Figs. 6B, 6J). 

O córtex apresenta células parenquimáticas de forma variada, desde 

arredondadas até hexagonais, com paredes finas, reduzidos espaços intercelulares, 

vários canais secretores e feixes vasculares que representam traços vasculares 

(Figs. 6B, 6F, 6H, 6I). (Figs. 6A, 6F, 6H, 6L). O número de camadas das células do 

córtex fica entre 8 a 15, variando nos dois espécimes estudados. 

Os feixes vasculares dos escapos são envolvidos pela endoderme e por 

periciclo com células de paredes espessadas (Figs. 6F, 6G, 6I, 6M). A endoderme é 

constituída por uma camada de células de paredes finas. Os feixes vasculares são 

colaterais simples e compostos (Figs. 6A, 6C, 6H, 6K). Os feixes vasculares 

compostos possuem fibras pericíclicas e estão dispersos no cilindro vascular (Figs. 

6A, 6H). 

 

Anatomia do pedúnculo 

 

Os pedúnculos florais dos dois espécimes são idênticos anatomicamente, 

apresentando forma cilíndrica, com epiderme uniestratificada, córtex com células 

parenquimáticas arredondadas e paredes finas e o cilindro central é caracterizado 

pela presença de vários feixes vasculares colaterais que circundam uma medula 

parenquimática (Figs. 7A, 7H, 7I). 
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Figura 7. Aspectos anatômicos da flor de Catasetum gardneri e Catasetum sp. em secções transversais. Detalhe 

do pedúnculo de Catasetum gardneri (fig. A) e Catasetum sp. (figs. H, I). Detalhe das sépalas de Catasetum 

gardneri (figs. B, C) e Catasetum sp. (figs. J, K). Detalhe das pétalas de Catasetum gardneri (fig. D) e Catasetum 

sp. (figs. L, M). Detalhe dos labelos de Catasetum gardneri (figs. F, G) e Catasetum sp. (figs. N, O, P, Q). Barras 

= 40 µm. 

 

O córtex apresenta células isodiamétricas compactamente arranjadas (Fig. 

7A, 7H, 7I), constituído de 6 a 10 camadas (Fig. 7A, 7H, 7I), sendo que as camadas 
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próximas à endoderme apresentam células menores com paredes primárias e 

celulósicas (Figs. 7A, 7H, 7I). 

 

Anatomia do cálice e corola 

 

As pétalas e sépalas apresentam epiderme uniestratificada, com cutícula 

espessa (Figs. 7D, 7L, 7M) e estômatos. Os estômatos apresentam-se elevados e 

presentes somente na face adaxial. O mesofilo é regular de natureza 

parenquimática, formado por vários estratos de células de tamanho e formato 

variáveis (Figs. 7D, 7L, 7M).  

As fibras extravasculares estão presentes entre às faces adaxial e abaxial da 

epiderme (Figs. 7B, 7C, 7D, 7J, 7K, 7L, 7M). Os feixes vasculares apresentam 

formato ovalado e dimensões variáveis (Figs. 7C, 7K, 7M). 

A estrutura anatômica do labelo é semelhante à sépala e a pétala, entretanto 

a epiderme na face abaxial é papilosa e apresenta tricomas (Figs. 7G, 7P, 7Q). Os 

labelos do espécime Catasetum sp. possui mais grupos de fibras extravasculares 

distribuídos ao longo do mesofilo (Figs. 7N, 7O, 7P, 7Q).  

 

DISCUSSÃO 

 

Os espécimes tem caracteres anatômicos parecidos nas raízes, folhas, 

escapos e flores, e podem ser caracterizados, levando em conta os seguintes 

caracteres: raiz com velame multiestratificado, córtex diferenciado, endoderme e 

periciclo uniestratificados e cilindro vascular poliarco; folhas hipoestomáticas, 

epiderme uniestratificada, estômatos tetracíticos, mesofilo homogêneo e colênquima 

angular; escapos com forma cilíndrica, com epiderme uniestratificada, córtex com 

canais de secreção e cilindro vascular delimitado; pedúnculos florais com forma 

cilíndrica, epiderme uniestratificada, córtex com células parenquimáticas 

arredondadas, cilindro central com vários feixes vasculares colaterais; as pétalas e 

sépalas com epiderme uniestratificada, estômatos na face adaxial, mesofilo regular, 
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fibras extravasculares e feixes vasculares colaterais; os labelos com epiderme na 

face abaxial papilosa e presença de tricomas.  

As diferenças entre as espécies esta no córtex radicular de Catasetum sp. 

considerado aqui como mutante. Esse espécime possui células cujas paredes são 

espessadas e lignificadas, ocorrem descontinuamente, formando dois pólos. Nas 

folhas os estômatos de Catasetum sp. há projeções cuticulares salientes que 

formam cristas sobre o poro. Os labelos do espécime Catasetum sp. possuem mais 

grupos de fibras extravasculares distribuídos ao longo do mesofilo. Nas folhas C. 

gardneri as paredes periclinais das células-guardas dos estômatos são mais 

espessas e a nervura central apresenta dois feixes, sendo o central bicolateral e um 

periférico anfivasal.  

Velame multiestratificado com células de paredes espessadas 

irregularmente são comumente relatados para Orchidaceae (Stern et al., 2004; Silva 

et al., 2010; Silva et al., 2015). Estudos fisiológicos sobre velame de orquídeas 

indicam que essa estrutura tem como principal função a proteção mecânica e a 

perda de água através do córtex (Sanford e Adanlawo, 1973; Porembski e Barthlott, 

1988; Silva e Milaneze-Gutierre, 2004). Segundo Pridgeon (1987), as paredes das 

células do velame são de natureza celulósica e, dependendo da espécie, 

apresentam impregnação de lignina e suberina em diferentes graus, conferindo 

suporte mecânico e evitando o colapso celular durante a dessecação da raiz. 

Os dois espécimes aqui estudados apresentam raízes com pelos 

absorventes, como observado em outras orquídeas epífitas (Oliveira e Sajo, 1999; 

Stern e Judd, 1999; Silva et al., 2015).  

A exoderme apresenta espessamento nas paredes e acredita-se que 

funciona como uma estrutura rígida que pode prevenir o colapso das células 

exodérmicas e reduzir a perda de água por evaporação, de acordo com Stern et al. 

(1993)  e Figueroa et al. (2008). 

Na endoderme ocorrem grupos de 3 a 4 células de paredes espessadas, 

alternadas com 2 a 3 células de paredes finas, designadas por Shushan (1959) de 

células de passagem endodérmicas, posicionadas sobre as células do periciclo e 

sobre os elementos xilemáticos. 
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No córtex de Catasetum sp. foram encontradas ráfides e hifas fúngicas. A 

presença dessas estruturas pode estar associada ao ambiente que estas plantas 

estão inseridas. Algumas orquídeas, em condições naturais, germinam somente 

após o estabelecimento da associação com os fungos, quando adultas, pode-se 

verificar infecções no sistema radicular de muitos indivíduos (Benzing e Friedman, 

1981). A ocorrência de idioblastos contendo cristais do tipo ráfides é muito comum 

em Orchidaceae, não só em raízes, mas, principalmente nelas (Stern, 1997; Stern e 

Whitten 1998; Stern e Judd 2001; Stern et al., 2004; Silva et al., 2015). 

Cilindro vascular poliarco como encontrado nas duas espécies estudadas é 

comum em orquídeas, e o número de pólos do xilema pode variar em diferentes 

raízes da mesma espécie (Rosso, 1966; Singh, 1986; Silva et al., 2015).  De acordo 

com Luque (2004) a quantidade varia para mais correspondendo à necessidade de 

um transporte de água e nutrientes mais eficiente para o xilema e sua rápida 

condução.  

Medula com células parenquimáticas de paredes delgadas são descritas 

para outros representantes da família (Stern et al., 1993; Figueroa et al., 2008; 

Moreira e Isaias, 2008; Dugarte Corredor e Luque Arias, 2012; Silva et al., 2015). 

 As folhas apresentam estrutura anatômica semelhante as já citadas para o 

gênero, mostrando consistência de caracteres como cutícula fina e lisa, epiderme 

uniestratificada com células na face adaxial maior, câmara subestomática pouco 

desenvolvida, mesofilo homogêneo, colênquima angular, presença de amido no 

mesofilo, grupos de fibras extravasculares (Pridgeon, 1982; Stace, 1984). 

As espécies estudadas compartilham a maioria dos caracteres anatômicos 

foliares, entretanto é possível diferenciá-las utilizando alguns caracteres anatômicos. 

Em C. gardneri as paredes periclinais das células-guardas dos estômatos são 

espessas e apresenta na nervura central dois feixes, sendo o central bicolateral e 

um periféricos anfivasais. 

A espessura da cutícula não é um marcador anatômico útil para a 

determinação de espécies de Catasetum, pois esse caractere é alterado 

dependendo das condições ambientais (Esau, 1960; Fahn, 1990; Oliveira e Sajo, 

1999; Sinclair, 1990; Withner et al., 1974; Sanford, 1974). 
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 Epiderme uniestratificada como ocorre nos indivíduos estudados é comum 

entre as Orchidaceae como é evidenciado em trabalhos anteriores como Zanenga-

Godoy e Costa (2003) que estudaram anatomia foliar de quatro espécies do gênero 

Cattleya Lindl. (Orchidaceae) do Planalto Central Brasileiro e Colleta e Silva (2008), 

que estudaram a morfoanatomia foliar das microorquídeas Ornithocephalus Hook. e 

Psygmorchis Dodson e Dressler. 

As folhas estudadas são hipoestomáticas, corroborando Withner et al. 

(1974), Sinclair (1990), Stern et al. (2004) e Silva et al. (2006).  Folhas 

hipoestomáticas são mais comuns em plantas de regiões úmidas do que secas 

(Fahn e Cutler, 1992; Rasmussen, 1987). Os estômatos e células-guardas com 

paredes periclinais espessas e lignificadas em Orchidaceae raramente são 

aprofundados (Fahn e Cutler, 1992; Rasmussen, 1987), o que também foi observado 

para os indivíduos em estudo. 

Os indivíduos estudados apresentam hifas fúngicas nas folhas. Zanenga-

Godoy e Costa (2003), observaram com frequência a penetração de hifas fúngicas 

através dos estômatos, em Cattleya araguayensis.  Silva et al. (2006) observaram 

essa frequência em treze espécies de Orchidaceae. Martin (1964) relata a entrada 

de alguns fungos por aberturas naturais na cutícula, nos estômatos e ferimentos.  

A presença de amido ocorreu em todas as espécies estudadas, mas não são 

comumente mencionados em trabalhos sobre a anatomia foliar das Orchidaceae, 

embora já tenha sido documentado por Silva et al. (2006).  

A espécie de C. gardneri apresentam na nervura central da folha, feixe 

vascular bicolateral e colênquima angular na primeira camada de célula abaixo da 

epiderme, essas características não foram encontradas em literaturas anteriores. 

Colênquima angular é caráter presente nos indivíduos desse estudo.  

O córtex apresenta células parenquimáticas arredondadas, com paredes 

finas, reduzidos espaços intercelulares e distribuição dos feixes vasculares. Essas 

características em conjunto, permitiram diferenciar os indivíduos estudados. Scatena 

e Rocha (1995) e Proenja e Sajo (2008), com escapo floral de espécies de 

Bromeliaceae, também obtiveram sucesso na utilização desses caracteres para 

diferenciação desses indivíduos . 
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As pétalas e sépalas de C. gardneri e Catasetum sp. apresentam epiderme 

uniestratificada, mesofilo regular e sem especializações para fotossíntese, conforme 

descrito para outras flores, incluindo de Orchidaceae (Teixeira et al., 2004). As 

estruturas nos labelos entre os indivíduos são semelhantes como epiderme 

multiestratificada com pelos absorventes, grupos de fibras extravasculares e 

mesofilo regular, que podem auxiliar no processo de polinização, uma vez que, 

embora aumentem a resistência, conservam a mobilidade desta pétala (Borba e 

Semir, 1998; Teixeira et al., 2004).  

Com base na literatura disponível alguns caracteres anatômicos foram 

identificados como adaptações ao hábito epifítico. Essas adaptações independente 

do órgão estudado são, presença de velame, células da epiderme com parede 

espessas, fibras extravasculares, estômatos com cristas e células-guardas com 

paredes bastante espessadas. Tais características possibilitam a exploração de 

ambientes extremos, representando adaptações ancestrais selecionadas durante a 

diversificação do grupo e não apenas como caracteres relacionados ao ambiente 

onde vivem atualmente (Silva e Scatena, 2011). 

 

CONCLUSÕES 

 

Os dois espécimes estudados compartilham a maioria dos caracteres 

anatômicos avaliados no presente estudo. As diferenças anatômicas encontradas 

foram poucas sendo que na folha os caracteres que diferenciam as espécies são 

células de paredes espessadas e lignificadas, estômatos com projeções cuticulares 

salientes que formam cristas sobre o poro e nervura central com dois feixes, sendo o 

central bicolateral e o periférico anfivasal. No córtex radicular o espessamento das 

células que delimitam o cilindro vascular é contínuo formando um anel em C. 

gardneri e em Catasetum sp.  ocorrem descontinuamente, formando dois pólos. 

Com base apenas nos caracteres anatômicos analisados, não é possível afirmar se 

os dois indivíduos pertencem ou não a espécies diferentes, pois os caracteres aqui 

encontrados são comuns aos descritos para o gênero Catasetum. 
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4.3 CITOGENÉTICA DE ESPÉCIES DO GÊNERO Catasetum 

 

RESUMO: O gênero Catasetum possui 94 espécies que ocorrem no Brasil, das 

quais 26 espécies foram confirmadas para o Mato Grosso, distribuídas pelas 

Américas Central e sul. O presente trabalho buscou obter informações sobre a 

morfometria cromossômica das espécies em estudo. O uso de ferramentas 

como a citogenética detalhada permite a descrição clara da homologia 

cariotípica das espécies. Com o presente trabalho objetivou-se a 

caracterização citológica, a partir da análise da morfometria cromossômica das 

espécies Catasetum gardneri, Catasetum ciliatum, Catasetum discolor e 

Catasetum sp., para contribuir com o conhecimento da variabilidade cariológica 

dessas plantas e gerar resultados os quais possam fornecer subsidio para 

caracterizar o gênero. Para a avaliação citológica foi seguido à técnica de 

dissociação celular. Pelas análises citológicas e da análise estatística realizada 

com as quadro espécies do gênero Catasetum podemos concluir que 

Catasetum sp. e Catasetum discolor  é um pentaplóide  2n = 5x = 90,  

Catasetum gardneri e Catasetum ciliatum são hexaplóide  2n = 6x = 108. Seus 

cromossomos foram agrupados em 18 grupos e classificados como 12m + 4sm 

+ 2t e valor de 40,00 (TF %). 

Palavras-chave: Orchidaceae, Dissociação celular, cromossomos. 

 

4.3 CYTOGENETIC GENDER OF SPECIES Catasetum 

 

ABSTRACT: Catasetum genus has 94 species occurring in Brazil, from which 

26 species were confirmed to Mato Grosso, distributed by Central and South 

Americas. This study aimed to obtain information about the chromosome 

morphology of the species studied. The use of tools such as the detailed 

cytogenetic allows clear description of the karyotype of species homology. The 

present study aimed to cytological characterization, based on the analysis of 

chromosome morphology of the species Catasetum gardneri, Catasetum 

ciliatum, Catasetum discolor and Catasetum sp. to contribute to the knowledge 

of Karyological variability of these plants and generate results which can 

provide subsidy to characterize the genus. For cytological evaluation was 
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followed the cell dissociation technique. By cytological analysis and statistical 

analysis with the four species of the genus Catasetum we can conclude that 

Catasetum sp. and discolor Catasetum is a pentaplóide 2n = 5x = 90, 

Catasetum gardneri and Catasetum ciliatum are hexaploid 2n = 6x = 108. Its 

chromosomes were grouped into 18 groups and classified as 12m + 4sm + 2t 

and value of 40.00 (TF%) . 

Keywords: Orchidaceae, cell dissociation, chromosomes. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Orchidaceae é considerada uma das maiores famílias de plantas 

floríferas, apresenta distribuição cosmopolita, sendo constituída de cerca de 

800 gêneros, em que se reúnem aproximadamente 25.000 espécies de 

orquídeas (Koch e Silva, 2012). Porém, este número tende sempre a aumentar, 

a cada ano novas espécies são descritas. No Brasil ocorre 236 gêneros, e 

aproximadamente 2.433 espécies, sendo produzidos outros tantos híbridos, por 

cruzamento de formas espontânea e cultivada (Kock e Silva, 2012). 

 As Orchidaceae compreende um grupo de ervas perenes com rizoma 

e crescimento simpodial, eventualmente monopodial, com raízes fasciculadas 

que podem ser glabras ou pilosas, tuberosas ou não, frequentemente com 

velame. O caule pode ser reduzido, folhoso, delgado ou espessado em 

pseudobulbo (Dressler 1981). Possuem porte herbáceo e a maioria apresentam 

folhas dísticas, com venação paralela (Campos, 2008). A maioria das espécies 

é epífita, mas também são encontradas no solo arenoso, terroso, serapilheira 

ou rochas. Podem ser lianas, hemiepífitas, subterrâneas, micoheterotróficas e 

desprovidas de pigmentos fotossintetizantes (Dressler, 1993; Pridgeon et al., 

1999). Quanto a sua distribuição, só não ocorrem no continente Antártico, no 

Pólo Norte e nos grandes desertos, sendo que a maior diversidade é 

encontrada nas regiões tropicais, principalmente em locais com grande 

gradiente de altitude, como nos Andes e nas regiões serranas do sul e sudeste 

do Brasil (Dressler, 1993; Pridgeon et al., 1999; Englert, 2000). 
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Dentro da família Orchidaceae, encontramos o gênero Catasetum, que 

foi descrito por L. C. Rich. ex Kunth no ano de 1822, com 94 espécies que 

ocorrem no Brasil, das quais 26 espécies foram confirmadas para o Mato 

Grosso (Silva e Silva, 1998; Fernandes et al., 2006; Petini-Benelli e Grade, 

2008). 

A taxonomia das espécies de Catasetum é baseada nas flores 

estaminadas, já que as flores pistiladas são muito similares na maioria das 

espécies. As flores são grandes e vistosas, podem ser masculina, feminina ou 

hermafrodita. As flores masculinas expelem massas de pólen quando os dois 

prolongamentos da coluna são tocadas. Seus principais polinizadores são as 

abelhas Euglossini e a Bombus atratus (Singer, 2004).  

A análise cromossômica amplia as perspectivas da genética, tanto 

quando relacionada a estudos taxonômicos e evolutivos, quanto aos estudos 

estruturais, no melhoramento genético, na caracterização de germoplasma ou 

na análise clínica. Estudo cromossômico compreende, todo e qualquer 

estrutura morfologica, associada a organização, função, replicação, variação e 

evolução dos cromossomos (Penaloza et al., 2005) 

As análises cariotípicas constituem um procedimento de grande 

utilidade para a diferenciação precisa do cariótipo de uma espécie. É de 

fundamental importância quando se quer comparar citogeneticamente espécies 

diferentes, ou examinar a variação entre indivíduos da mesma espécie (Auler e 

Battistin, 1999). 

O presente trabalho visou obter informações sobre a morfometria 

cromossômica das espécies Catasetum gardneri Barb. Rodr, Catasetum 

ciliatum Barb. Rodr, Catasetum discolor (Lindl.) e Catasetum sp. Informações 

estas que irão contribuir para o conhecimento da variabilidade cariológica 

destas plantas e gerar resultados os quais possam fornecer subsidio para 

caracterizar o gênero. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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As plantas estão disponíveis no Orquidário Alta Florestense no 

Campus Universitário de Alta Floresta- MT da UNEMAT, as mesmas são 

provenientes de resgate de flora da UHE de Colíder e doações de orquidários 

particulares. As preparações e analises citológicas foram realizadas no 

Laboratório de Citogenética e Cultura de Tecidos Vegetais do Campus de Alta 

Floresta-MT.  

Estudo da caracterização citogenética - As radículas foram obtidas 

de plantas in vivo sem adição de fitoreguladores. As radículas com o tamanho 

de um centímetro foram submetidas ao bloqueio em APM 3 μM entre os 

períodos de 12 a 18hs sob temperatura de 4°C.  

Preparação das laminas - As radículas tratadas foram seccionadas e 

lavadas em dois processos para retirar o excesso do herbicida, o primeiro com 

água destilada por 3 vezes de 10 minutos cada e o segundo com solução 

fixadora de metanol ácido: acético PA na proporção 3:1 a 4 °C por 3 vezes 10 

minutos cada, sendo que após a última lavagem as radículas permanecerem 

sob refrigeraçam em um frasco fechado com solução fixadora. Cada tratamento 

permaneceu por 24 horas na solução fixadora, antes da digestão enzimática 

esse processo consistiu na maceração com enzima pectinase SIGMA®. Para o 

processo de digestão, as radículas foram retiradas da solução fixadora, 

seccionadas em 4 partes e lavadas 3 vezes com intervalos de 10 minutos cada, 

com água destilada. Em seguida transferidas para tubos do tipo Eppendorf com 

capacidade de 1,5 ml contendo 300 μL de enzima Pectinase SIGMA®, onde 

permaneceram em banho-maria por 3:30 horas a 34 °C. Concluída a digestão 

enzimática o material foi lavado novamente por 3 vezes com água destilada. 

Depois da última lavagem será vertido fixador completando o tubo de 

Eppendorf que permanecera no mínimo 24 horas sob refrigeração antes da 

confecção das lâminas. As lâminas serão feitas de acordo coma metodologia 

descrita por Carvalho e Saraiva (1993). 

Captura de imagens: As imagens de interesse foram fotografadas 

com o uso de um microscópio fotômico binocular (Leica ICC 50) acoplado a um 

computador, com auxilio do software LAZ EZ V1. 7.0. 

Análises dos dados cromossômicos - Para as medidas dos valores 

de comprimento total do cromossomo, braço longo, braço curto, razão e índice 
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centromérico, foi utilizado o programa de domínio público Micromeasure for 

Windows, version 3.3. link: 

http//:www.colostate.edu/Depts/Biology/Micromeasure; que converte a escala 

de pixels para medidas em micrômetros (Reeves e Tear, 2000). 

Os dados correspondentes às variáveis números de cromossomos, 

número de cromossomos metacêntricos, número de cromossomos 

submetacêntricos, comprimento total dos cromossomos, comprimento médio 

do braço longo, comprimento médio do braço curto, razão média entre os 

braços cromossômicos foram analisadas segundo Huziwara (1962).  

O índice de assimetria do cariótipo das espécies foi determinado 

segundo Romero Zarco (1986). 

 

RESULTADOS  

 

As quatro espécies analisadas apresentaram os seguintes números 

cromossômicos (Tabela 1), Catasetum gardneri com 2n = 6x = 108 e o 

Catasetum sp. que apresentou 2n = 5x = 90 cromossomos, sendo esta a 

primeira descrição do numero cromossômico para essas espécies. O 

Catasetum ciliatum com 2n = 6 = 108 cromossomos, o Catasetum discolor com 

2n = 5x = 90.  

 

Tabela 1 – Número cromossômico das espécies de Catasetum analisadas. 

Espécie Nº 

Encontrado 

Nº 

Descrito 

Referência 

C. gardneri 108 ---- Presente trabalho 

C. ciliatum 108 108 Forni-Martins et al., 

(2013) 

C. discolor 90 108 Felix e Guerra, 

(2001) 

Catasetum sp. 90 ---- Presente trabalho 
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Catasetum gadneri foi classificado como uma espécie hexaplóide, 2n = 

6x = 108 (Figura 1).  

Figura 1 – Metáfase mitótica de Catasetum gardneri Barb. Rodr 2n = 6x = 108 cromossomos 

pré-tratados com 3µm de APM por 18 horas, corados com Giemsa 5% por 3 minutos. Barra 2,5 

µm. 

 

O tamanho médio dos cromossomos do Catasetum gardneri (Tabela 2) 

ficou entre 1,25 ± 0.60 µm para o tamanho total, 0,75 ± 0.33 µm para o braço 

longo e 0,55 ± 0.21 µm para o braço curto; sendo esta uma espécie hexaplóide 

e 2n = 6x = 108, constituído por 18 grupos cromossômicos classificados como 

1a + 6m + 11sm. O valor médio da razão entre os braços longos e curtos foi de 

3,10 µm ± 1,15 e o índice centromérico médio variou entre 46.53 ± 24.68 µm.  

 

Tabela 2 – Morfometria dos cromossomos metafásicos do Catasetum gardneri Barb. 

Rodr 2n = 6x = 108 cromossomos. 

Catasetum gardneri Barb. Rodr 

Grupo Braço Total IC R Classe 
Longo Curto 

1 0,69 0,55 1,25 44,31 1,27 M 
2 0,75 0,44 1,19 36,69 1,75 SM 
3 0,59 0,47 1,05 44,20 1,27 M 
4 0,66 0,37 1,03 35,99 1,79 SM 
5 0,66 0,21 0,87 24,68 3,10 A 
6 0,56 0,42 0,98 42,90 1,34 M 
7 0,59 0,34 0,93 36,55 1,75 SM 
8 0,53 0,41 0,94 44,04 1,28 M 
9 0,50 0,40 0,91 44,47 1,26 M 

10 0,56 0,30 0,86 34,34 1,95 SM 
11 0,48 0,39 0,87 44,82 1,24 M 
12 0,47 0,36 0,83 43,25 1,33 M 
13 0,45 0,35 0,79 43,68 1,31 M 
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14 0,44 0,33 0,77 42,83 1,45 M 
15 0,48 0,24 0,72 32,97 2,05 SM 
16 0,39 0,34 0,73 46,53 1,15 M 
17 0,43 0,22 0,66 33,94 1,98 SM 
18 0,33 0,27 0,60 44,94 1,24 M 

R = razão entre os braços longo e curto, I.C. = Índice centromérico, A= acrocêntrico, M 
= metacêntrico, SM = submetacêntrico. 

 

Catasetum ciliatum foi classificado como uma espécie hexaplóide, 2n = 

6x = 108 (Figura 2).  

 

Figura 2 – Metáfase mitótica de Catasetum ciliatum Barb. Rodr 2n = 6x = 108 cromossomos 
pré-tratados com 3µm de APM por 18 horas, corados com Giemsa 5% por 3 minutos. Barra 2,5 
µm. 
 

A média do tamanho total de seus cromossomos ficou entre 0,84 ± 

0,33 µm, o valor médio para o braço longo ficou entre 0,47 ± 0,26 µm e para o 

braço curto 0.38 ± 0,00 µm; a razão média entre o comprimento dos braços 

longo foi de 1.38 ± 0.50 µm e a média para o índice centromérico 47.36 ± 0.00 

µm; pela avaliação dos dados obtidos a espécie pode ser classificada em 18 

grupos cromossômicos, 12m + 4sm + 2t  (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Morfometria dos cromossomos metafásicos do Catasetum ciliatum Barb. 

Rodr 2n = 6x = 108 cromossomos. 

Catasetum ciliatum Barb. Rodr 

Grupo Braço Total IC R Classe 
Longo Curto 

1 0,46 0,38 0,84 45,12 1,08 M 
2 0,40 0,35 0,75 46,63 1,15 M 
3 0,47 0,28 0,75 36,92 1,29 SM 
4 0,39 0,32 0,71 44,78 1,24 M 
5 0,38 0,31 0,70 44,81 1,24 M 
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6 0,38 0,30 0,68 43,88 1,05 M 
7 0,42 0,24 0,66 36,12 1,38 SM 
8 0,35 0,30 0,65 46,34 1,08 M 
9 0,34 0,28 0,62 45,89 0,88 M 

10 0,33 0,27 0,60 44,28 1,03 M 
11 0,35 0,21 0,56 37,55 1,30 SM 
12 0,30 0,27 0,57 47,36 0,90 M 
13 0,32 0,24 0,56 43,38 0,57 M 
14 0,28 0,24 0,52 45,99 0,65 M 
15 0,32 0,17 0,49 34,09 1,38 SM 
16 0,26 0,20 0,47 44,00 0,67 M 
17 0,44 0,00 0,44 0,00 0,50 T 
18 0,33 0,00 0,33 0,00 0,67 T 

R = razão entre os braços longo e curto, I.C. = Índice centromérico, M = metacêntrico, SM = 
submetacêntrico, T= telocêntrico. 

 

O Catasetum discolor apresentou 90 cromossomos (Figura 3), os quais 

foram agrupados em 18 grupos e classificados como 16m e 2sm; a espécie foi 

classificada como um pentaplóide 2n = 5x = 90. 

 

Figura 3 – Metáfase mitótica de Catasetum discolor (Lindl.) Lindl 2n = 5x = 90 cromossomos 
pré-tratados com 3µm de APM por 18 horas, corados com Giemsa 5% por 3 minutos. Barra 2,5 
µm. 
 

A média do tamanho total de seus cromossomos ficou entre 1.76 ± 

0.92 µm, o valor médio encontrado para o braço longo foi de 1.08 ± 0.50 µm e 

para o braço curto 0.77 ± 0.41 µm; a razão média entre os braços curtos e 

longos foi de 1.65 ± 1.07 µm e 47.68 ± 38.02 µm para a média do índice 

centromérico (Tabela 4).  
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Tabela 4 – Morfometria dos cromossomos metafásicos do Catasetum discolor (Lindl.) 

Lindl 2n = 5x = 90 cromossomos. 

Catasetum discolor 

Grupo Braço Total IC R Classe 
Longo Curto 

1 0,99 0,77 1,76 43,61 1,30 M 
2 1,08 0,68 1,76 38,74 1,58 SM 
3 0,93 0,73 1,66 44,17 1,27 M 
4 0,94 0,64 1,59 40,57 1,47 M 
5 0,87 0,66 1,54 43,04 1,33 M 
6 0,91 0,56 1,46 38,02 1,65 SM 
7 0,75 0,68 1,43 47,68 1,10 M 
8 0,81 0,60 1,41 42,67 1,35 M 
9 0,74 0,60 1,34 44,92 1,23 M 

10 0,67 0,60 1,27 47,10 1,13 M 
11 0,68 0,55 1,23 44,43 1,25 M 
12 0,66 0,53 1,19 44,72 1,24 M 
13 0,64 0,53 1,17 45,51 1,20 M 
14 0,65 0,49 1,13 42,86 1,38 M 
15 0,57 0,53 1,10 48,22 1,07 M 
16 0,60 0,48 1,08 44,60 1,26 M 
17 0,59 0,41 1,00 41,37 1,47 M 

18 0,50 0,41 0,92 45,22 1,22 M 
R = razão entre os braços longo e curto, I.C. = Índice centromérico, M = metacêntrico, SM = 
submetacêntrico. 

 

Catasetum sp. apresentou 90 cromossomos, os quais foram agrupados 

e classificados 18 grupo com 11m + 7sm, a espécie foi classificada como um 

pentaplóide 2n = 5x = 90 (Figura 4). 

 

Figura 4 – Metáfase mitótica de Catasetum sp. 2n = 5x = 90 cromossomos pré-tratados com 
3µm de APM por 18 horas, corados com Giemsa 5% por 3 minutos. Barra 2,5 µm. 
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A média encontrada para o tamanho do comprimento total foi de 1.25 ± 

0.73 µm, para o braço longo 0.83 ± 0.39 µm e para o braço de 0.49 ± 0.34 µm; 

os valores médios encontrados para a razão entre estes foram de 2.39 ± 1.14 

µm, já a média para o índice centromérico dos grupos foi de 46.90 ± 29.49 µm 

(Tabela 5).  

 

Tabela 5 – Morfometria dos cromossomos metafásicos do Catasetum sp. 2n = 5x = 90 
cromossomos.  

  Catasetum 
sp. 

mutante 

   

Grupo Braço Total IC R Classe 
Longo Curto 

1 0,76 0,49 1,25 39,43 1,58 SM 
2 0,83 0,35 1,18 29,49 2,39 SM 
3 0,69 0,47 1,16 40,50 1,53 M 
4 0,60 0,51 1,10 45,87 1,20 M 
5 0,66 0,41 1,07 38,53 1,64 SM 
6 0,64 0,39 1,03 37,57 1,68 SM 
7 0,58 0,42 1,00 42,39 1,40 M 
8 0,59 0,40 0,99 40,54 1,49 M 
9 0,56 0,41 0,97 41,95 1,43 M 

10 0,58 0,37 0,96 38,91 1,61 SM 
11 0,54 0,40 0,94 42,46 1,37 M 
12 0,57 0,35 0,93 38,18 1,64 SM 
13 0,56 0,35 0,91 38,07 1,85 SM 
14 0,49 0,41 0,90 45,43 1,22 M 
15 0,50 0,36 0,86 41,66 1,45 M 
16 0,45 0,39 0,84 45,98 1,18 M 
17 0,44 0,36 0,80 44,66 1,27 M 
18 0,39 0,34 0,73 46,90 1,14 M 

R = razão entre os braços longo e curto, I.C. = Índice centromérico, M = metacêntrico, SM = 
submetacêntrico. 

 

O índice de assimetria TF% apresentou pouca variação entre as 

espécies estudadas (40.00 a 43.52), (Tabela 6).  

 

Tabela 6. Espécies de Catasetum índice de assimetria (TF%). 

Espécies TF % 

Catasetum sp. 40.70 

C. gardneri 40.36 
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DISCUSSÕES 

 

Os números cromossômicos encontram-se dentro da média dos 

encontrados na literatura para o gênero Catasetum, estes que podem variar 

entre 2n = 54 e 2n = 162 (Darlington e Wylie, 1955, Felix e Guerra, 2000, Felix 

e Guerra, 2010 Forni-Martins et al., 2013). 

Essa grande variabilidade da família Orchidaceae é percebida pelo seu 

grande número cromossômico, que envolve eventos de poliploidia e disploida, 

sendo a família com maior variação entre os vegetais, com número de 

cromossomos de suas espécies, o qual se estende desde 2n = 12 em 

Psygmorchis pusilla até 2n = 240 em Epidendrum cinnabarinum (Félix e Guerra 

2000; Conceição et al., 2006). 

A poliploidia é o processo evolutivo mais importante em plantas, sendo 

também observado em muitos gêneros de orquídeas. Esse fenômeno tem sido 

considerado como o de maior importância na evolução e na especiação dos 

vegetais (Félix e Guerra, 2000, 2005; Conceição et al., 2006). Das espécies já 

estudadas e descritas pela citogenetica, acredita-se que pelo menos 75% 

tenham suportado, pelo menos uma vez na sua história evolutiva, um evento 

de duplicação de todos os cromossomos, isso não ocorre diferente nas 

Orchidaceae, onde considera-se que mais de 90% das espécies sejam 

poliploides (Mondin e Neto, 2006). 

Portanto, o número cromossômico pode trazer informações importantes 

sobre as afinidades de uma espécie com outras e juntamente com as demais 

características citológicas, auxiliando no entendimento de variações genéticas. 

É provável que no complexo de eventos de poliploidia envolvidos na 

diversificação de várias espécies possa ter ocorrerido alterações 

cromossômicas estruturais que podem ser mantidas através da reprodução 

vegetativa (Felix, 2001).  

C. ciliatum 40.00 

C. discolor 43,52 
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A aneuploidia/disploidia, que resultam em perda ou ganho de 

cromossomos, acompanhada ou não de alteração no conteúdo de DNA 

durante a reestruturação genômica tem sido consideradas os eventos 

evolutivos mais importantes em Orchidaceae, pois favorecem a diversificação 

ecológica e a ocupação de novos ambientes, uma vez que este é um dos 

mecanismos de especiação (Otto e Whitton, 2000; Félix e Guerra, 2010; Leitch 

e Leitch, 2012).   

Estudos com espécies do gênero Catasetum mostram que o número 

de cromossomos pode variar entre as populações que ocorrem, por exemplo, 

em diferentes localidades, como no nordeste, sul e do sudeste do Brasil (Felix, 

2001).  

Em termos numéricos, tanto a aneuplodia como a poliploidia são muito 

importantes no gênero Catasetum e pode ser uma das causas primárias da alta 

variação intraespecífica encontrada neste gênero (Forni-Martins et al., 2013). A 

alta variação intraespecífica para este gênero esta relacionada diretamente ao 

seu dimorfismo sexual, que possuem suas expressões sexuais influenciadas 

por seu estado nutritivo e por variações nas taxas de exposição às radiações 

solares, independentemente das características genéticas que apresentam 

(Moraes, 2005: Baptista, 2006). 

A intensidade e a qualidade de luz são de significância considerável 

para as variações na morfologia das flores, como descrito anteriormente e para 

alguns efeitos morfogênicos. Além disso, a plasticidade adaptativa das 

espécies, associada ao acúmulo de biomassa e ajuste de seu aparelho 

fotossintético, dão origem aos diferentes fenótipos encontrados (Attridge, 

1990). 

A autopoliploidia consiste na duplicação do número de cromossomos 

pela própria espécie, de modo que uma espécie que deveria ter duas cópias do 

mesmo cromossomo, uma vindo do pai e outro da mãe, passa a ter 4, 5, 6, 7 

ou mais cópias do mesmo cromossomo. Por isso os autopoliplóides passam a 

ser designados como 3x (triplóides), 4x (tetraplóides), 5x (pentaplóides) e 

assim consecutivamente, pois significa que eles têm mais do que duas cópias 

de cada cromossomo (Mondin e Neto, 2006). Desta forma podemos supor que 
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o Catasetum gardneri é oriundo de uma duplicação pela própria espécie de seu 

número cromossômico. 

Felix e Guerra (2001) descreve C. discolor com o número de 108 

cromossomos, no entanto o número cromossômico descrito foi de 90 

cromossomos no presente trabalho. Estudo citogenéticos com o gênero 

Catasetum demonstra um complexo de eventos de poliploidia envolvidos na 

diversificação de suas espécies, essas alterações cromossômicas estruturais 

podem ser mantidas através da reprodução vegetativa (Felix, 2001, Felix e 

Guerra, 2001). 

Técnicas como a fixação do material, maceração enzimática, 

dissociação celular, secagem ao ar,  foram importantes no acúmulo de células 

em metáfase que proporcionaram cromossomos adequados para análise 

citogenética (Carvalho e Saraiva, 1993; Andras et al., 2000). Além disso, as 

metodologias de dissociação celular e secagem ao ar permitem preparações 

sem resíduos de parede celular, com cromossomos no mesmo plano da 

lâmina, individualizados com constrições primarias e secundarias bem 

preservada (Carvalho e Saraiva, 1993; Andras et al., 2000; Clarindo e 

Carvalho, 2009; Karsburg et al., 2009). 

A espécie de Catasetum sp. possui flores masculinas anormais, com 

pétalas e sépalas em número de três, sendo de cor verde-amarelada. Contém 

três labelos de cor verde-amarelo, apresentado uma pequena cavidade. Cada 

labelo possui fímbrias de cor amarela. Flores anormais foram encontradas em 

um estudo cromossômico realizado por Karsburrg, (2006) em acessos obtidos 

de banco de germoplasma de Solanum lycopersicum, onde pode-se evidenciar 

que as anormalidades eram causadas por uma deleção no braço curto de um 

dos homólogos. 

Certamente as alterações cromossômicas podem levar a normalidades 

em aspectos morfogênicos de tecidos e órgãos ou ate mesmo do individuo 

(Stebbins, 1971; Soltis e Soltis, 1999). Se as alterações envolver quebra, isso 

pode ocorrer dentro de um gene, interrompendo sua função (Zanetti e Lauxen, 

2003). Os rearranjos cromossômicos podem formar distúrbio que se incidir em 

células somáticas, pode ter efeitos fenotípicos em uma célula ou num setor de 

tecidos (Sybenga, 1992). 
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Autores como Jones e Daker (1968) e Blumenschein (1960), 

descreveram o valor haploide, a partir da contagem do número cromossômico 

caracterizam o número básico do gênero como sendo 27 no entanto o 

conhecimento da poliploidia nas espécies no presente estudo vem a 

contradizer o que até então os autores afirmavam, uma vez que para a 

obtenção dos resultados de 2n = 6x = 108 e 2n = 5x = 90 o valor para o número 

básico (n) seria de ser 18n. Esse resultado corrobora com o trabalho realizado 

por Vieira, (2013) com as espécies Catasetum x altaflorestense Benelli & Grade 

(2010) com 2n = 80 cromossomos, o Catasetum boyi Mansf (1930) com 2n = 

54, o Catasetum blackii Pabst (1964) apresentou 2n = 66 cromossomos, o 

Catasetum fimbriatum Lindl (1850) 2n = 108, o Catasetum juruenense Hoehne 

(1915) 2n = 66, e o Catasetum schimidtianum Miranda e Lacerda (1992) 2n = 

54 cromossomos. 

Entre todas as espécies avaliadas os cromossomos apresentaram 

medidas das quais os classificam como médios e curtos.  O comprimento de 

um cromossomo é considerado uma constante e, portanto é uma de suas 

propriedades características, os cromossomos podem ser classificados como 

longos (>10 µm), médios (4-8 µm) ou curtos (< 2 µm). 

As medidas totais dos cromossomos variaram 1.25 ± 0.73μm para 

Catasetum sp. de 0. 75 ± 0.33μm para C. gadnerii, de 0.84 ± 0.33μm para C. 

ciliatum e de 1.76 ± 0,92μm para C. discolor.  

Gomes et al. (2011), em seu trabalho com Catasetum longifolium 

verificaram que a espécie apresenta números que variam de 1.28 ± 0.18 μm. 

Vieira (2003) verificou em algumas espécies do gênero Catasetum que as 

medias dos tamanhos cromossômicos variaram entre 3.29 ± 2.00 µm 

Catasetum schimidtianum, 4.47 ± 2.04 µm Catasetum juruenense, 3,39 ± 1.76 

µm Catasetum fimbriatum, 3.49 ± 1.72 µm Catasetum blacki, 3.75 ± 1,75 µm 

Catasetum boyi e 2,05 ± 0.98 µm Catasetum x altafllorestense. Tais resultados 

corroboram para que possamos sugerir que o gênero possui um padrão 

cromossômico que pode ser caracterizado como sendo estes de curtos a 

médios; uma vez que verifica-se que dentro do gênero Catasetum estes 

valores permanecem em um mesmo padrão médio de medidas. 
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 Os cariótipos mais simétricos estão relacionados com TF% maiores, 

próximos de 50%, enquanto que valores mais baixos indicam assimetria, 

causada principalmente pelo deslocamento da posição do centrômero em 

alguns cromossomos (Lombello e Forni-Martins, 1998).  

Os índices de assimetria cariotípica têm sido extensamente utilizados 

para inferir mecanismos de evolução cromossômica em plantas. Onde os 

cariótipos mais simétricos e com baixos números cromossômicos representam 

estágios mais primitivos na evolução de um determinado grupo de plantas. O 

estudo detalhado da assimetria cariotípica em alguns grupos de plantas 

permite uma compreensão clara do sentido da evolução cariotípica (Stebbins, 

1961; Paszko, 2006).  

As espécies do presente estudo apresentam morfologia externa muito 

semelhante (Fig. 5) e são frequentemente confundidas (Holst, 1999). Mesmo 

as espécies que possuem o mesmo número de cromossomos apresentam 

fórmula cariotípica com variação de tamanho cromossômico e índice de 

assimetria diferentes ou seja, essas característica contribui para uma melhor 

separação dessas espécies. Os novos números cromossômicos pentaplóides 

(2n = 5x = 90) e hexaplóide (2n = 5x = 108) encontrados, bem como os 

cariótipos e fórmulas cariotípicas inéditas que foram determinados neste 

trabalho, poderão contribuir para a caracterização das espécies estudadas.   
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Figura 5. Fotos das espécies de Catasetum sp. (figs. A), Catasetum gardneri (figs. B), 
Catasetum ciliatum (fig. C) e Catasetum discolor (fig. D). Barra 5cm. 

 

CONCLUSÃO 

 

A partir das avaliações citológicas e da análise estatística realizada 

com as quadro espécies do gênero Catasetum podemos concluir que 

Catasetum sp. é um pentaplóide  2n = 5x = 90 com 18 grupos cromossômicos 

os quais foram classificados como sendo 11m + 7sm e valor de 40,70 (TF %) e 

C. discolor também é um pentaplóide 2n = 5x = 90, seus cromossomos foram 

agrupados em 18 grupos e classificados como 16m + 2sm e valor de 43,52 (TF 

%). As espécies de C. gardneri o qual é um hexaplóide com 2n = 6x = 108 

cromossomos organizados em 18 grupos os quais são classificados como 

sendo 11m + 6sm + 1t e valor de 40.36 (TF %), junto com a espécie C. ciliatum 
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é um hexaplóide 2n = 6x = 108, seus cromossomos foram agrupados em 18 

grupos e classificados como 12m + 4sm + 2t e valor de 40,00 (TF %). 
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5. CONCLUSÕES GERAIS 

 

Com analise dos dados morfometricos foi possível afirmar que a 

espécie de Catasetum sp. esta mais próxima de C. ciliatum em relação a C. 

gardneri.  

As diferenças anatômicas encontradas entre as espécies foram poucas 

sendo que na folha os caracteres que diferenciam as espécies são células de 

paredes espessadas e lignificadas, estômatos com projeções cuticulares 

salientes que formam cristas sobre o poro e nervura central com dois feixes, 

sendo o central bicolateral e o periférico anfivasal. No córtex radicular o 

espessamento das células que delimitam o cilindro vascular é contínuo 

formando um anel em C. gardneri e em Catasetum sp. ocorrem 

descontinuamente, formando dois pólos.  

Com as avaliações citológicas e a análise estatística realizada com as 

espécies do gênero Catasetum, foi possível concluir que Catasetum sp. é um 

pentaplóide  2n = 5x = 90 com 18 grupos cromossômicos e valor de 40,70 (TF 

%) e C. discolor também é um pentaplóide 2n = 5x = 90, seus cromossomos 

foram agrupados em 18 grupos e valor de 43,52 (TF %). As espécies de C. 

gardneri o qual é um hexaplóide com 2n = 6x = 108 cromossomos organizados 

em 18 grupos e valor de 40.36 (TF %), junto com a espécie C. ciliatum é um 

hexaplóide 2n = 6x = 108, seus cromossomos foram agrupados em 18 grupos 

e valor de 40,00 (TF %). 

 


